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MEDIANTE COMPENSA- Agricola e Veterinário .

. :fAO DEl- IGUAL VALOR EM! Em sua Exposição de Mo­
-

')�TRA DOTAÇA:O 'ORÇA- tivos, opinou o Ministério
MENTÁRIA. -. com o que concordou o

RIO, 3 (V. A.) - Com o chefe do govêrno - sejam
-Iaspacho do presidente da autoríaadas liberações de

-Repúblíca, foi restituldo verbas atingidas pelo PIa-,�
:lo MinistériQ'da Fazenda o no de Economia, mediante

processo, em que é solící- compensação de igual va­

lada liberação do crédito lor em outra dotação orça­
Ie Cr$. 2.400.000,00, atín- mentária, a fim de que a

�ido .pelo Plano de Econo-I despesa públicas, tanto
. mia e consignado à Supe- quanto possivel, se mante-
rintendência do Ensine nha no nivel desejado.

..........- ..•.•.•-...- ........_.,.....,...,.

�4 horas - foi· aberta pelo
mar revolto na muralha
me borda a margem es­

[uerda do rio PÓ, ao Nor-

_tiveram de ser evacuadas.
As águas estendem-se a

perder de vista, carregando
éadáveres de animais que
foram surpreendidos pela
inundação e troncos de âr­
veres arrancadas pela for­

ça da corrente.
Vários pequenos centros

f.ica:ram Isolados, e os seu>

habitantes, 'que se recusa­

mm a ser evacuados, estão
sendo abastecidos .por meio
de barcos.
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..

�portação de-'
titstanha do cajúDefíclt de 17�7 bil-hões

no Orçamento da U
· "" o' :RIO, 3 (V. A .. ) - Ex-

,

n Ia �ortamos em ·1955 um total
'. .' .

. d'é 24.669 quilos de casta-

Entregues ontem ao Presidente da Repu.' :r.�a���Õ�:jU'd�O c;:���r:$�
blí f de Iei d

· As estatisticas de nosso co-

lCa OS autogra OS a el e meios .mércio exteri�l', .divulgadas
RIO 3 (VA)' P h'" .. 'f'

-

' $leIo IBGE, Indicam como
. _,- oucas 0- maior sigm icacao para os . lo orçamento vamos começar ção prevista· e que o erescí.."; I' t 'dê-, ,

, ,I .

.

.' .•. nossos c len es esse pro-
ras ant .s de expu ar o pi azo

I
que produzem e para os a hbertar os campos do es; mento vegetativo de exacão .,1. t A ti (19824

títucí 1 • C • d t··
'. - .

-
- ",u o a rgen ma .

cons 1 UClo�a para o ,on- a,? es cenpros consumído- trangulament., em que se <.1- fiscal dificilmente 'Ultrapas- f:quilos) e o Uruguai (4.845
gresso Nacional entregar ao. res . cham, dando-lhes maior '!- '

'1
.

t· "), . .
' I"

"

" sara aqu, :l quan la. <qUlOS).executlvo a nOV!1 lel de metes E, a segusr, acentuou o pre, cesso as vias de circulação
.

que dever� vigorar no pro-, side�e da República: "São que levam aos centros de
ximo ano de 1957, o nresíden- constantes as reclamações consumo".
te em exercício do Senado que chegam à presidência, Segundo' o relatório, o ar,

sr. J)olonio Sales G () depu- de todos OS pontos do terri-. çamento geral da República
tado Ulis3es Guimarães, pr e, tório naciona-l, pedindo a ,l-

I
para 1957, apresenta um de,

sidente da Camara Pedetal bertura e a pavimentação. de ficit de '17,7 bilhões de cru­
foram ao Palacio do Catete estradas para o escoamento zeiros. E' unia cifra alta, ten­
e transmítírara. ao presíden- da produção. Com os recur- do-sé em vista que supera em

te da República os autogra- .os agora proporcionados pe- vinte por cento a arrecada-

Investe o mar sobre' o rio Pó
ROMA, 3 (U. P.) - No-I te do delta do rio.

va brecha - a quarta em Mais de duas mil pessoas

fos do orçamento gerai da

República.
Fazendo seu agj-adecímeu-

to àqueles dtrígentes das . Mtssa em Nova Delhi por alma do
duas casas do Parlamento
Nacional, disse,lhe� o 'chefe 'pl"ntor Santa Rosado poder executivo, sr. Jus-

celino Kubitschek: "No bojo NOVA DEJ:..H_I, 3 (U: P.) I
à -UNESGO, numerosos

da lei de meios 'estão algumas - Foi celebrado na igreja i membros do corpo diplo­
medidas da maior ímportãn- de Santa Maria, nesta Clt- I matíco, membro de díver­
cia para o Brasil.' Quero' a- pítal, um serviço religioso' sas delegações' da UNESCO
centuar, espe'cialmente, a organizado pela delegação

I
e um representante do se­

Que se refere aos combustí- brasileira junto' à UNESCO I
cretario 'dessa organização.

veis, que abre um nOiVO capí- pela alma- do artIsta Tho- I
O corpo permanecera pro­

tulo para a historia rodoviá_ maz Santa Rosa. Assisti-
I
vis,'J'iamente na menciona­

ria do Brasil, Com ela pode- ram à cerimonia religiosa da igreja� e seguirá. para o

remos atender às neceSiSida-1 o embaixador dó Brasil em 'Rio de Janeiro de avião,
des de pavimentação das nos- Nova Delhi, os membros da lia Londres, no fim da

sas estradas, medida de delegação brasileil'a j,unto proxima semana.

I

Expulsos ,da Fôrça Pública

ApOcaçio I(a tarifa "ad valorem"
Fala o sr, V.e�IiDi Boaças ��bre os resel-

tado:� dã��CODletência de' _Genebra
.

RIO, 3 (VA) _:_ Regres� observada no Rio de Janei­
sando da Europa, onde pal"io-

I

1'0 pelos .mais Interessados
:icipou das reuniões de Ge� I

no nos;o comercio de ím-
nebra, o sr. Valentim BoU� I portaçãó.,

.

;as prestou declarações � I "Muito breve - prosse­
mprensa sobre os resultã- f guiu - o governo deverá
los da conferencia, onde 'ó

I
instalar no Mínisterío da

.3rasil pleiteou e obteve a! Fazenda - aproveitando a

Ierrcgação 'necessária :à' passagem pelo Rio do sr,

pronta aplicação da tat'i:fia Jean Royer, subsecretário
"ad valorem", logo que. se eXecutivo do Gat, o subco-

flD dei
"

torne,1 lei· no ,país.. E ,disse mitê do Comité !ie Negocia- uque .
e aXlas

tambem, que o g_o-verno' d�-.' çõês cOm .o Brasil (sede em RIO, 30 (V. A.) _ Chegou
verá entrar em negociações Genebra), que assim toma- ontem ao Rio o navio-escol�
,adfarias com· 'as partes rá ao.nhecimento do seu "Duque de Caxiqs", de re_
'ontratantes, conforme pres- mandato pai'a só voltar a greSso. de seu longo cruzeiro
,�Teve o acol'lio geral de Ge'- '�er reunir qual!do a nova ta- mundial com a turma de
nebra. l'ifa enh'ar em' vigor. Essa
Toda\'Íal a entrada em medida, visa, .. sobretudó,

vigor. dà, nova, tarifa será i tl'anqu !liz,ar os países, nos-

sos supridores, de vez que a

reforma tar lfâría não obje­
tiva afetar Os interesses de
.erceiros, mas tão somente
proteger a economia nacio­
nal e dotaE, o governo

' de
instrumento adequado que
regule, nossas relações com

o exterior".'

Moscou nao ven­

dera petroleo à
França e Ingla�
:'ferra
LONDRES, 3 (UP') �- A u­

IÚão Soviétic·a negou, que se

Uvesse prontificado a vender

petroleo para a França e In­

,glaterra. A emissora de Mos:
,cou manifestou o desmentido
em forma de declaração vei­
culada pela agência oficial

guarda.,mal'inhas de mil no' de noticias d:l R'Us'3ia a

vecentos e cinquenr,l e ilejs: I "'1'ass".

N'
'. �.

. "

"'()<>..

RUBENS DE ARUUDA RAMOS

.

;,;' !;�;-�W��ii��;i·· ��' ..<i:,h,t�dllidasij�kropêjaso � ••

'CURITmA, 3 (V. A.) - tidri' .disse'que atrai.ra.:b lilaS; 0:- al'g-'O'da-o b'r'as "i le."roPro::edente de sàntlt catai--1�
f ·ca.te.para-',a;r�ii(lência do eh-

.

'

tíà� 'â1egã"rtfní' â 'eJia-catntâl '!Í-ãt.�!Úeganmr:que '"sul, espo� s:M;.·M!JliGr {t, (V-;, 'à'.) de m!rgrra impOi'tând-ar' para­
Olivino �acedo de 'Lima ';)

I

�à" ,queria comprar uma b'll- :_. A Sociedade Rural Bra- ti Brasil o que está oCO}'­

'lua compllnh.eir.a, Graçulin:l: sa. �li{ seg;uiu para a CaS..; ,;ileira tem desenvolvido rendo na Europa com o al­

Ribeiro dOS_§1l.nttzs, ;autore3
j
-indicada e, ,enquanfo exibia tr'andé atividade em pról godão produzido ;0 Brasil.

Jo a:sa,$sinio, do mascate si- I, blusas a Graçulina, foi ataca- .los produtos nacionais.' Em<"- Falou da exdusão desse

do Alif IoSO. Yous�eph. I do por Isra�l pelas costas, a uma de suas ultimas reu- -produto nas bolsas de .Li-

'. golpes de machado. ,.-liões·, o sr. Acaciõ Gomes.. verpool e Bremen o que, no

O casaLcopfessou o crim(., > Em seguida, entel.':a.!,am o �alientou a import,ã:ncia de F'
ld:antando, porém, qub o corpo do mascate e dividiram 'uzer-se alguma coisa para seu entender, trl?-rá compli­
.JriIfcipal nsponsavel é o in_ SeUS haveres. Graculina e o [ue os nosSos produtos se- cações no prOXlmo ano,

dividuo Israel Bergilio, autor
I

amante rumaram para Santfl am mais bem aceitos no quanto a facilidade de co­

los golpes mortais, I 'Catarina, onde forar.l finlll- estrangeiro, e frizou, aler- � locação da '-nossa safra a

Israel" que também foi de·. mepte detidos. :ando os presentes, que' é ' f}l'eços internacionais.

No intúito ,de engr;ssar"S(!U cllefe, o Pro'f� Renãto Bãrb'oSB,' 'àssesi7Ol'" '.
técnico .da Àssembléia - em cujo cargo apenas traJ>alhou na, redação da

portaria' imor.ali�sima que lhe deu cerca de Cr$ 200.000,00 de .propinas ,­
-atira-se a mim, acusando-m� 'de "chegar p conclusão que a moculade de sua

terra é inútil e pode s,e1' banida do âmbito das, lutas públicas".
Nunca »ensei assim e jam.ais escrevi isso.

,� A;' .',
As restrições que tenho feito ao S!'. Paulo Bornhausen saO' todas f-un-

da-mentadas em atos e fatos. .

.

Para projetar�se na ,política obteve do pai ,governador a nomeação' d�,
chefe em Guaramirim, E, enquanto o sr, Irineu B(!rnhausen vetava uma lei

.' àutorizando um ãuxílio de pequena monta pa,ra os serviços de luz da Lagu­

na, para enquistar seu filho na zona de influêneia, gastava d9is milhões com

I'luz na Estrada Scheroeded
'

,

Tudo isso e o céu tambéQ1 foi feito, à custa do T,esouro, para dar raio

zes eleitoté'iras ao jovem reb�nto, lá para suas bal;_\das,
O menino, sem vocação para á responsa,bilidade, avançou mais o si·

nal, em promessas Impossíveis. A' base 'delas pensou ser chefe. Mas, no se· Prod
-

pet I'f
. ·

I ,'.

gundo pleito, já identificado, levou trem�nda sova, eleitoral, perdendo, com uça·o ro I era naclona'
a confiança dOs eleitores da sua zona, ate o automovel. ,RIO, 3 (V. A.) - O Brasil am '1955; 68.745.000 litros' de SÃO PÁULO, 3 (V. A.) - O mais têm direitos aS'3eg'nra-

Um verdadeiro valor, paradigma de moço, bandeira para os outros, prOduziu no primeiro semes- óleo combustivel; '7:922.000. Boletim, do Quartel-General dos pelo tempo de serviço) e

exemplo para todo� _ teria êsse começo e teria êsse prossegu�mento? tre dêste ano 194.916,000 11- litros de óLo diesel; ,..... da Fôrça Pública, que tem ,0 o processo da expulsão é

Diante dêsse início, o sr. Pjl'of, P.enato Barbosa, ao reves de elogIOS tros de· petróleo' em bruto, '5.536.000, litros- ,de gás, Íique- lúmero 2�5, publica à reh- mais' complicado e demora-

inter'essados insinceros, poderia recitar ao seu chefe os versos imortais de contra 146.226.000 no ano):)n- . feito; e 3.775.000, litros de ção das �raças expulsas. da do, não podendo ser feito J�

RoStUlld:
e

. _�> terior., I }:olvente.
,. I Corporaçao, por determma- maneira sumária cQmO n,)

"Que queres 'lue eu te faça? Nestas condições, observ�-
I ção do governador do Estado. caso' desses primeiro". '.

Que vá ver um patrono em voga, um protetor,' A produção de gasolina co_ se grande incremento --em
I Trata-S'e de 16 dos 3',' solda- ,A expulsão provocou: 'dfit,

E � como a, hera 8f!rvil q!Ie eu busca de um tutor , mum ascendtu, no períodO
I

nossa producão petrolífera I dos envolvidos na pas�e::üa ambiente de comternnç:to

Lambe a casca do !ronco em roda ao qual se torça - �onsJ.derado, a 85,578.00e� li- com salutal'�s repercU3sõe; de segunda-feira última � eral, na FqrQa Pública. Ofi

'Cresça por manha, em vez de me elevar por força?" tros contra 56.393.000; em na vida econômica nacional. éontra ·os quais foi aberto ciai& e praças não acredita

'Eleito deputado, com 'incursões nas zonas p,�eferenciais dos companhei- igual período de 1955. O valor da produção petro ipqlu�rito militar. O Coman� vam que realmente a drásti.

ros dé chapa, graças às jprovidências pa�.�rg.a.s--e'"aos empenhos do govern�dor, Foram prOduzidos,' ainda, lífera nacional, no períodO go Gera! .e�cluiu os élemen-, ca medida vIesse a ser to

o jovem recebeu,· aqui, um banqu�comendado, l,!0 qual, aos costumes do 34.152.224, metros cúbicos de t considerado, ,atingiu ii. 'soma! tos que podiam ser desligados mada, mesmo porque, dm'an

ag1'adeciment�, perpetrou um i;9'proviso digno d�s m�lhores garg�lha�as! gá:õ natural contra unihil"l de Cr$ 569.000.000,00. I da Polícia Es�adual; os ue.
te os interrogatórios, fiC,1ll

Depois .no Leaislativo -,urante um ano, nao disse ao que VIera. comprovada a boa-fé ,com

Para f�zer-se jo,rnalis.fa, entrou C..lm o dinheiro! que muito; agiram, ilu:lidos /

Aí está, para o PrÜ(f. Renato Barbosa, o seu grande, o seu imenso,... o por elementos mais esperto.>.

seu re�a�:�:;: aos olhos 'erta vez; o original de um dos seus artigos, corri- Co.otríri o" I· .lider do', ,lDvêrol à�'�uruencià ,�:7;aali��b���:�e��:: �;:=
gido, a vermelho, por i1ust�� espírito-santo: lIavia �ai� �orreção �o que artigo. to o apêlo formulado ao Co-

A umrmoco que ,uisesse honestam�nte prmclpIar carreIra, nesse se·. p-ara a' Iramllaç'a-ot< da' "'Lei· de F·ldell·dade" mando Geral, 'e 8..) pró:;>l'io

t01', o sr. Prof. R��ato Bllrbosa, em vez de ,end�udsa�nttQs dutiiitaris�as!,�isadn-.. I .',:.. � _

chefe do Exeeptivo fJRra que

do a comp�nsações, pod ria e deveria repetir am a «ps an , nos prmCIpIOS e
.' RIO, 3 (VA) - Em face -

e para isso ouvi o pre�i- de Íeis que v.enham a preju- OS soldados fôssem castlga-

Bergerac:
. ,.

das novas declarações do
I
dente da República - d� 1 dicar o andamento de algil-

dos mas não excluido3.

':Nada 'escrever jamais que eu mesmo não produza, deputado Armando Falcão, somente' movimentar neste mas proposições que ainda 'A� éxpulsões foram fo:;:ta3

'É, modesto, dizer à' JIlinha altura Musa:' <lue insiste na urgencia pàra firp de sessão legislativa os nos resta apreciar neste fim nos têrmos' do artigo 7°, le

j"seja do teu pomar _:_ teu proprJo - o que tu colhas; a chamada '''Lei de' Fideli- projetos de exclusivõ inte- de sessão legislativa, tais tra "d" da lei 237/48, à--wista

Embora fruto; flor. ou simplesmente folhas". dade" -:- iniciativa que por rêsse da administração pú- como a COFAP, da licen- do "procedimento contrário

Depois, se acaso a g�ória �ntra·r. pela janela, '

;lÍnal vem recebendo unâni- blica federal. ça prévía, de auxílio aos
à 'tlisciplina e altamente P[�i'

lA ·Cesar não dever a mÍmma parcela, me repulsa de todos os. cír- Dentro desse esquema, ,Esta'd'os, etc. Assim sen'«o e �ici�so �os �nterêsses da

Guardar para mim mesmo a grati�ão mais pura eulos - o,ljder do governo I'ealizamos um' esforço' so- ainda qúe- não tenha sido Corporaçâo" .

. Enfim, não ser a hera - a parasita obscura -
!la Câm�r�\.sr, �ieira·. de brehumano para aprQvar, consultado sobre a iniçiati- I �ma vez publicada a re:o

�em o carvalho e o til - gigantes do c�mhihó Melo, dIsse aos Jornahstas não só o orçamento como va, o mesmo acontecendo luçao do Comando Geral, a�

'Subir, 'não muito sim; porém subir sozinho".
que o procuraram: ,tfnda leis cohsIderadàs'fun- com o pi'esidente da Câma- praças lestarão desligadas

A um retra o dês;es, entre os moços, não faltat:iam m�u respeito e mi· - De comum acôrdo com damentais para a' execução ta, ,fico' à vontad� para dis� Não haverá cerimonia algu
nha admiração. . "d 't d· o presidente da Câmarã; a � do plano de desenvolvimen- ciplinar à marcha das pro- ,ma, a respeito. ,Os soldac.,'lI,
.'

'. Neg 'oS' a .,s que se elevam po� ���;n�� ��te!ad�s, d rl�l OSI ca� a. º�
.. qu�m ,selY;lp::e, c-onsult� sot. to formu1a.;;dQ pelp çhefe- dll,- P9sições� sllbroetida& à am'e- sairão do presidio militar, on·

f 1 ·d'·d,.(·· er·lt·e pelo� co'·o"nc·kOS de mangue que ·lhes estlmam,

I····
'"

t" ··d
..' - . '1"N -'. '. ... ' .'. .... .

'd' t·

". �ãg;o:� �i:f��(ies�D �):��nt;ri<tps, nl��:!{c�;t.�là':{e�� fàyô.r�s,
"

,;

...

.

�'". ,i:���,.·/�h;t;iyr�it�i!àª�l�;;�.4'J:�, �g:�;,�;�j)�ZP�i�tJ:���'p�{\�· ��Ç;!�q1�in��m��a�Vi������ ;c:si:::�,j�C��st���do��r�
;I'�.��fm'·!l!l'&1'_"�fl:!''iii
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FARMÁCIAS: DE PLANTA0
DEPARTAMENTO DE SA'ÚDE PÚBLICA'

Plantões de Farmácías '

\

M�S DE NOVEMBRO

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
SERVIÇO FtORJIM'AL

DELEGACIA FL�ESTAL
REGIONAL

"ACORDO" COM O ESTADO DE
SAN� 0\ CATARINA

A V I S O

2 sexta-feira (fer'iado ) Farmácia StO'. Antonio R. Felipe Schmidt
3 sábado (tarde) Farmácia Catarinense Rua TrajanO'
4 domingo "'"Farmácia Catarinense Rua 'I'rajano

10 sábado (tarde) Farmácia Noturna Rua 'I'rajano
11 domingo -Farmâcín Noturna Rua TrajanO'
15 5.a-feira (feriadO') Farmácia Esperança R. Conselheiro Mafra
17· sábado (tarde) .Farmácia Nelson Rua .Felipe Schmidt
18 domingo Farmácia Nelson Rua Felipe Schmidt
24 sábado (tarde) Farmácia Moderna Rua JO'ãO' Pinto
25 domingo ,

Farmácia' Moderna Rua JO'ãQ Pinto

,O serviço noturno será efetuado pelas far'mácias
Sto. Antônio e Noturna, situadas às ruas Felipe Schmidt,
4.3 e Trajano.

.

,
A present., tabela não poderá ser alterada sem pré­

via autorização dêste Departamento.
Departamento de Saúde Pública, em setembro de

1956.

Dr. ALMIRO BATALHA

Diplomado pela Faculdade de

Medicina da Universidade da

Bahía
"

Residência! ,

Rua: General Bittencoun
101.
TelefO'ne: 2.693. Luiz Osvãlde d'Acampora

Inspetor de Farmácia,DR. ROMEU BASTOS
PIRES-
MÉDICO

Com prática no Hospital Sio
Franclsoo de Assis e .na ranta

Cella do iUó de Janelro
CLINICA MÉDiCA
CARDIOLOGIA

Consultório: 'Rua Vitor Mei·
reles, 22 Tel. 2675.
Horárioa: Segundas, Quarta. e

Sexta feiras:
Dal' 16 às 18· horas ,

Residência: Rua Felipe J:!ch-.
midt, 23 - 20 andar, apto 1- -

1'e1. 3.002.

CONSULTORIO : R.la Coronel
Pedro de MO'rO', 1.541

LO' Andar, Apt .. A
Frente ao Cine Glória - EstreitO'

Consultas das 9 ,às 11,30 e das

18 às 20 horas

...--------'�.,...---
Atende das 8 às 11 horas

e das ia às 17% horas, dia­
riamente.'
Rua Victor Meireles, 18:

'"

DR. J(JLlO PAUPITZ
FILHO' A D V O G A � O 8'

IJR JOSe MEDEIROS
"VIEIRA

- WVOGADO -
.

Caixa ·cP.o.al ;1110 - ltaJa' -
Santa CatIWna.

Ex-interno da 20· enferma)'...
-

e �ervi(;J de gastrO'-ellterologia
da Santa Casa do Rio de Jen.iro
.Prof. W Berar.dinélli).
Ex.-interno .do .Hoap-it.al mater­

nidade V.. Amara1.
DOENÇAS INTERNAS

Coração, Estômago, inte.tino,
ilgado e vias bilia�ea. Rina.
.\Jonsultõrio: Vitor :Ale!ua••llU.
Das 16 às 18 hora••
Re.sidêncill:, Rua ·Bocaiu". 10.
Fone: 3468.

..• A HORA DO

TONICO ZENA
\ A Delegacia ,Florestal Regional,

no sentido �e coíbir, ao máximo. pos-
üv.el, as queimadas e derrubadas de mato, afim de impe­
dir os d'-i.i�:stros6s efeitos econômícos e ecológicos que
acarretam tais prâtícas, torna. público e obama a atenção
de todos os proprietários de terras e lavJndores. em ge­
ral, para a exigência do cumprimento do Código Flores­
tal (Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.

QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MÁTO
Nenhum nroprtetãrto de' terras ou lavrador poderá

rroceder que...rada ou derrubada de mato sem solicitar,
com antecedência, a necessária licença da autoridade
florestal competente, conforme dispõe o Código Flores­
tal /em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando os

infratores sujeitos a penalidades .

REFLORESTAMENTO
Esta Repartição, pela rêde de viveiros florestais, em

cooperação, que mantém no Estado, dispõe de mudas é
sementes de espécies florestais e de ornamentação, para
fornecimento aos agricultores em geral, interessados no

reflorestamento de suas terras, além de prestar toda
rríentação técnica necessârla, Lembra, ainda, a possíbí-
lidade da obtenção de empréstimos para reflorestamento
!'li) Banco do Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos.

Os interessados em assuntos florestais, para a

ibtenção de maiores esclarecimentos e réquererem auto­
rização de licença para .queímada e derrubadas de mato,
devem dlrígtr-se às Agências 'Florestais, Municipais ou

.diretamente a esta Repartição,' situada à rua Santos
Dumont nO. G em Florianópolis..

Telefóne: 2.470' - Caixa Postal, 395.
Endereço telegráfico: Agrisilva

,. c.

..__...:.._-----

DR. HENRIQUFJPRISCO
PARA�SO
&tÉDIéo

, Operações �,Doença. de. Se­
Dhl,lraa - Clfnléa de AllultOil.
Curso de .Especialização no

Hospital dos Servidores do ,E.-
tade. "

(Serviço do Prof. ,Marian,o de
>AndTade) ..

Consultil;s - Rela manhã no'
-

� J{08pitllr él� Cartdade, ,

'.

"" -....A .tarde,'daiO 1Ii,;;!! hs.: em ,diau­
te no consultõr!«

.

á·· Ruá Nunes
Mac.hado. ;' 17 E!!quina de Tira-
dentes. Tel. 21766. .

Resid@nt:ia -

- Rua Preaidente
CoutiLho '44. Te1.: 3120.

taRo 'GLARNO G.
..GALLETTI

� __ ADVOGADO -
Ruã Vitor Meirele.; 60.
FONE:: .:2.468

•.

.

- \ FiorillllÓpoUI·-

DR" MARIO DE LARMO
,CANTIÇÃ()

-

DR. ANTONIO GOMES DE
.

ALMEiDA
_ ADVOGADO �

Escritório, e _Re8idêncla_
Av .. Rereilio Luz, �6
Telefone: .334C.

' ,...,�. '\0 PRIMEIRO SIN,
-

'1E FRAQUEZA, TONICO ZENA
... _,UA,MESAI

CLINicA -,
de

OLHOS - Õ'UVIDOS - NARIZ
E GARGANTA

DO

DR. GUERREIRO DA
FONSECA

�. Chefe do Serviço _ de OT,ORI·
-

�O do ij:ospital ue FlorianópO'lis.
possue á CLINICA os APARE·
LHOS MAIS MODERNOS PhRA
'l'RATAMENTO das DOENÇAS
da ESPECIALIDADIi.

'

Consultas - pela mallhã M

HOSPITAL
À T,A.RDE. -, daa 2 as Ií­

DO . CON!sUI,TéRIO - p.ua doa

ILHFl""'1 n". �
RL..�D'tNCIA - Felipe Scl!

mÍdt n�. 113. Té}. 2866. � ;

DR.-ANTONI(J MONIZ
.DE ARAGÃO

CIRURGIA TREUMATOLOGlA
Ortopedi.a '

COdsultõrio: João Pinto, 18.

Da!) ,16 As 17 dlAriamente.
Menos aos Slf.bados
Reli: BO'eaiuva 136. -

)!'one: - 2.71'4.

M:!DICO
d::íNICO .uE CRIANÇAS

_�DULTOS' ,

Doenç�s Interna. .

CORAÇÃO .- FIGAD� -- RIN�
- INTESTINOS

TutaPlento moderno. da
. -')SIFILIS .>

Consultório. - Rua Vito.r Mel-
eles, 22.

.

HORARIO:
Das 13. às 16 hor....

TelefO'ue: CO'nsultório - 3.416'
Res idéncie r Rua José ,io Vale

Pereira 158 -' Praia da, 8audad�
-- CQqueir9a f'ransportes de Carzas em [Geral entre': FLORÍANÓPO­

LIS,. PÔRTO ALEGRE, CURITIBA; SÁO PAULO, RIO
Consultaa: da. 8,00 l. 1l -110- DE J-ANEI�O :;J.: BELO HQR!ZONTF!�

ras e das 14,00 ã. 18. hllrlÍ., .,

Excluaivament� com hora

mar-l
Matriz: FLORIANÓPOLI� '. Filial: CURITIBA

'

ca�:bado � das 9 'AI 12.
-

, �ua Padre Roma, 43 'I'êrreo Rua Visconde do Rio Brancc
Telefopes: 25-34 (Depôsíto) , -932/::6 r

,

,

215-86 (Escritóril,';;- 'rtlc;.foTJe: 12-80 i'
.

,

�'_ Capta �ostal, 4�5 'Ena. Tel(!�. "SA�Tl�BA"
"d. T�le�.�'''SANDRADE�·<' .

�"":""""1'-_ -.- -•••••�••-- --_ ....

'D E N '1' 1ST A'S

.

��,��=I:.,��:,�CA fXpresso Fllriauó',DJiS Lt�a+
Cbmca Ptot��!rD:�Ür!UC.l

-

s: ENDEREÇOS ATUALIZADOS 'DO EXPRESSO
Ralo. X e- IDfr.-V.....lllo FLORlANÓPOLIS-LTDA.

'DIATERMIA •
_

Consultório e P.uidinci.:
Rua Fernando Machàao, a. 6

Fone: 2226.

DR. CONSTANTINO
DIMATOS

MÉmco
'

CIRURGlAO '

J)oençall de Genhora. - Parto.
__ Oper:.çieíi - - Via. Urinária,
Curso de aperfaiçoamen�_' ..

!<>nga' prática nos HOlpital' d,
BuenO's Aires. "' . ,

CONSULrI'óRIO: Rua' bbPt
Schmidt, n'r. 18 (sobrlÍdo). rONi
3ú1.2. '.

HORAUiO:' da. 16 ,. 18 Ilo-

Tas

Residência: Av.enld� RIo. Dra...

"O, n. 42.
Atend'e chamadoa

'.í''IlefO'I,e: .....,. 3296.

DR. LAURO CALDt;IRA
.

. DE ANDRADA}
\CIRURGUO-DENTIIh'A
CONSULTóRIO .ditl'cio

Parténon _:_ 2D
_
.andar :- ••1.

203 - Rua \ Tenente Silveillll, 16
Atende diáriament. da. 8 ••
ii hora., '

3as
. e. 5al ,�as 14, a. 18 hor•••

- 19 as, 22 hora••
·CO'nfecciona Dentadura. '. Pon­

'es ,:io{õvei. d<p Nylon.
Telefone: 3666.

\

Florianópolis.," Frual: SAO PAULO Agência: PORTO ALEGRE
''Riomar�

Àveilidà do Estado l(if:6í'16 Rua .Comellda�or Azevedo,
<t

64
.

Telefone: 2-37-33
Atendl' "RIOMAR"

End. Teleir. "SANDRADE" Elldr T�leg. "RIQMAItLl'i

Telefone: 87-06-60

�-------------------

DRA. WLADYSLAVA
W. MUSSI

•

dR. ANTONIO DIB
MUSSI

MÉDICOS
CIRURGIA CL11{�CA
gERAL-PARTOS

Serviço .iompleto. e especiali­
IIIdo daa DOENÇAS DE SENHO­
RAS, com mO'dernos método. d�
diagn6sticos II tratam1lllto.
SULPOSCOPI..\ - HISTERO.­
SALP1.'WOGRJ\FIA,- METABO-

LISMO BASAL -

Il-'\dlotérapia por ondas eurta.­

t:letro.coagulaçí\o - Ralol Ultra

Violeta e Infra Vermelho.
,Consultório: Rua Trajano, n. 1,

lO andar - Edificio do Montepio.
Horário: Das 9 às 12 hora. -

Dr. MUSSI.
nas lIi àa 18 hora. ') Dra.

MtJSSÍ
Residência: Avenida Tl'om-

pow8k)', 84.
-----

DR. LAURO DAURA
CLlNICA GE'HAI. d.Er..pecialista---em . mo�éi:ia.; ,r....:; .•

SenhO'ras e viaa urm'rla.". : .' ,�
Cura radical· dali lnfecçõea

agudas e cronicas, do apn.lho
geuitO'-urinário em ambo, OI

jlexos.. 'D' t'
lJO'enç"� do aparelho ,lg•• IVO

e <In sist�ma nervos(> '.

HO'ráriO': 10'" ás 1� e'-&lh_ ,. fi,

ConsU ltú rio: a. Tira:!eJltea, .

) 2

_ 10 Andar _. F'one: 32411.
Residência: R. Lacerda C"u·

.inhO', 13 (Chácar" ão EllpanhaJ
_ FO'ne: 3248.

A'inei.: RIO DE-fJANElRO
1 Uftio••I'"

. Agência: BELO BOal-
ZON'fE

.

• �·Rjo..,. .."

A �nida Andl" �'lS, 871-B
,

.

"rel,efune: .. ,40-27
. ,4<tende "RIOMAR" L"rOA.

A MAIOR OPORTUNIDADE PARA ÀDQUIRIR- SUA

CÃSA PROPRIA
CO}�PRAMOS E VENDEMOS:

� c� �

ADMINISTRAÇAO ""Rua Dr. Carmo j_..etto, 99:
,(. 'FoJlel: 82';'17-83 e 32-17-37'

,Redaçio. .. 9fld"•• , 1 r.a Con- 'Atende "RIOMAR"
,

,.'heiro 'fafra. n. 16. Te'" 1022
-'Cx. Po.atal 13..

' End. Teleg. "RIÓMARLT:'
,

Diretor: RUBENS A. RAMOS
,_ NOTA: - Os nOSSt1 ! ,rviços .nas praças de' Pôrto

G�rente: ����:gos .,.�.
• Alegr.. , Rio e Belo Horizuntl'. são efetuados pelos nossos

.

Reprelentante.: agentes
Represent.çõell A. S. Lar,Á.

Ltda
RI.;·3 Senador Dantlll. 40 - iO'

,ndar.

DR'.' ·ALVARO DF Tel.: 22-5924 -, Rio de Janeiro.
Rua 15 de Novembro !28 &0

CARVALHO nd9l' 9ala 612 - São Pauln ,:

MÉDICO D� CRIAN{AI" Assinatl1ras anual •• Cr$ 100,00

:i:�!:�Ti�7.3�� :�E:g;:h�.�; ri�;';;:Sa;��;�;;;'��
Luz n. 11';6 - 'l'el. 2.630. A direção,n�o se !":'flonaabilh:a .. �

. (REGISTRADO)
Horáno: - Das·a ãl 18 ho· pelos concF'-' emlbdo. 'lo. ar-' ,DACTILOG-RAFIA E TAQUIGRA]:1'IA

DR. JúLIO DOIN ,'as di'riam<3ntl tigol lu••il

.:, ,I PROFA. LfGIA DOS SANCTOS SARAIVA'
VIEiRA INFOh .. .,,��nIlS U1'IlIS

,
"

�SPECIALI��,D1C�M OLHOS. I Da: NEWTON .

')UVIDOS, NARIZ E 3ARGANTA D'AVILA - O leitor encontraC", ne.ta co; 'PREPAR.A . TAMBEM PARA

'fRATAMENTO E OPERACOES CIRU'RGlA GlERAI. '. luna, informaçõe!l. que nwceuita CONCTJnSO DE DACTILOGRAFIA.
h N b U çi t diàrjamente. d, imediato: .'

(nfra.Vermel o -, e u za o. -
1)0t'nçSB de Benhofu _. I?r� 0-

ORNAIS. Telf!f(I'.It' ATENDE AOS INTERF.SSADOS, DIARIAMENTE,Ultrll-Som logia _ Eletricidade M edh.'&
Y li I UI!

(T..atamento de .inu.lte .eDlo CO'no'lltório: Rua Vitur M.j· O ata o ,,, •.. DAS 9 AS 12 T . ·AS 14 ÀS 18 horas.
operaçio)

•

, 8 'r I. fone' 330'7. A Gazeta ,........... 2.666.

� E d R I'
.

N
d ...,l ..s n ::: - e�e. I D'" !l T oi S.G'l'· .'

.

n ereço.: ur. .•te IClano unes Pires 13
Ah�lo-retlno8Copia - Kec,:lta

tol
Cons�ltas:. Das 16 hora..ro 1 rio ,� p- ••e. •• • • • ••

'

OcnlOll _ Moderno equlpamento. l' t. '(Imprensa O!.... :.l ........ 1.68!i .' TELEFONE- 3113
-

\de Ot�_Rlnolarlngologl. (6nlcll • l�e�'dênciá: Fone, 3.422 �HOSPITAI2, :.
.

.

'HorATi� n:a�H:a:!� I! hora. e Rua: ,Blume�a)1 n. 'li. . tPro�:���)d�:.... _'........ Uú �:; MATRíCULA SE�,[PRE ABERTA. "

doas 16 às 18 hóras; .

' (Portaria)',., .••• , .•,.... •• 2�O,86 .�""""'.""•••�.""""'''•••••----�•••••••'''''_--''.:'.----''''•••••'!•••- .....
Consultório: - .Rua .Vitor Mel· .'

lDR. ANT''O'N.IO DA,l'ISTA Nerêu Ranw.. ..••.....••• 1,83] i

relos 22 _ Fone" 267&.
. Militar .; .-•.....•...•• ,... 1.:167 ,�-_,- IIiioo_

Ues. _ Rua Sã" Jorg. 10 '. JUNIOR .' São S�bJLstilio.' (cCa.a d.·

Fone 24 21.
CLlNICA ESPECIALlZÀDA DE' M:���i�aci�" D��t�; .

c��:
i 8.161

Yt",agem
<

co,m. _ s•.4ft"'�ft�'a -, :,
CRIANÇAS ,los Corrêa ....••• ,.... I,Ul "'S.........y

Consultar das 9 'I �1 )l�)fatl. ,mAMADOS UIl- . ,

d'
.

Rea ti Gona. 1'1Idr� Ml,uehn�o GENTES
, .10 e r-� IZCorpo dL Bombeiros .•.• .....

. �.I, _12. _. "Sef'!iço Lu;z: (R;tclama-. !.104 O .na
.

çoes) , _.... .. ,1 �,._,R08 COft.l'�_.RT.AVEI.,.8 )1ICRO-ONIBU_�DO_Polícia (Sala Comisúrio •• �.ctJiI .

,1p 8
----

DR. !. tODA�O ��ii���G;��:eri�aqo) 1.19�! J.la ·10
.

(SDJ.1..IIR1SILIIBO,,·. �

_ FILHO TRANSPORTES i .tinoriaDópOlll, - It8.1a',- J-omville Curitiba
.

f)oença. do aparelho I'BI'plr..&órlo. TAC ••••••••••••.•• •.••. '.'700! • -
,- ,

. TUBERCULOSlt .�r,uzeiro do Sul 2.500 'í ';ç"
-

.•
'.

_ "-'"" . '-11
RADIOGRAFIA E RADl{)SCOPIA Pan�ir ,

••• : •.&61, 1 Ag'e"n.c·j'a '. 1\1111 Deoaoro elqu.fna da
DOS PULMOES Varl� .. .. .. • .. .. .. .. .. • 1.125, I n R T

.

• 'Sil i
'

Clrurglà lio Toras: .L6ide Aéreo ....... - .... 1.402.t '- i
,.

'. ua enen.e, V_' ra

Formado pela Faculdade Naelt'- Relol ••..•.•..•••••••••.• 1.1'1'7 !
_.

\ ' :'
,� :

'f. I I I t Scandinavai. • • • • • • • • • •• 2.aOO
"na I de Medicina, IH o ClIJ .. .... ROTÉIS,
l'iai,nelr1lugião do Ilo.pltal .N ..�.

,

.

'é.ti Ralllo.
Lu, ..

CursO" dê "espéditUiaçio .. peta Magestíc
.s, J� T. Ex"interno e ·'Ex�allll.· MetrO'PO'l " , '. 3.1417.

i
.

I P f' VIlo La. PO'rta , ... ' ...• ', "
_ ..•.•

' 8;32-1'
lente <le Cirurg�' 'o rI<!.

.

",. .

. .

, -
.

:Gu'i-ÍDariea (Rio).,' .

Cacique, .' " ;., .. ,., •. , '.449

C;;ong:, 'Felipé Schmidt, 18. Central .

,'.'
. , ... , ..

'.;,: NI94 r"-
j1'orl:e 380i ,.'

. .' Estrela , .. ,. ,.' ••.. '. 'f.I,:J!J<I.. 1

:Atendíl' êm"'liora ma.rea'da.: .I,deaL,: , " .. , ..••• , .':§lill.'
;r,J{es,,:).'f±:.:"

'.

��!ItiJI!:ii�!\\IIi� ·t.�T�EI1;;9�: "

. .'

.:,'
,

"RODOVIÁRIO RÁPIDO, RIOMAR"
"

C4)'�sultem Dossas tarifall. EIXPRESRO FI..ORIANOFOLI'
-F.ones: 25�34 e 25-35 -

.•.� .

lotes, casas, sitios, chacaras, pinhais e outros imóveis de
grande importânc,ià e oportunidade para os melhores

, negocioS'
'POSSUIMOS PARA VENDA IMEDIATA

Casas e terrenos nesta Capital, no Sub-Distrito do
Estreito, Coqueiros, Bom Abrigo e' Trindade. Otimas,
oportunidltdes, locais de grande futuro e a preços ver-'

_dadeiramente convenientes.
Tratar Edlficio São Jorge, Sala 4.

,
.

. "'A Soberana" Praç� 15 de novembro - esquina

rua .Fe1!pe 8chmidt
/

DR. MARIO WEN­
DIrAÚSEN

CLINICA M�DlCA DE ·�tJL'l'OS
" E 'CRIANÇAS

Conaultório - Rua Joio Pia-

t�, ió :_ T�l. M. 769.
.

.' Consulblll: ,Das 4 às II hora••
Residência. Rua Eatev.. 16-

nior, 46. Tel. Z.812.

DR:-EWALDO8CHAEFER
.

Clinica Médica de Adultos
e Crianças

Consultório - Rua
nes Mllchado,,17.
Horário' das C,onsultas

das 16 às 17. li'Ôi:as, (exê't:to
.

,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



. ,

.

açir llllcirdo Fhlrestal c�m. o �s.tad. de �. �ataf�aCUIDEMOS DE NOSSAS .íe nosso Brasil destruido. viço Flore�ta! do MI.mste-llll1Port.ancla nos campos �a f�go. Na_o basta, porem,

FLORESTAS I De suas matas, anualmen- .. io da Agrícu!tur�, fOI ado- ecologia.
_

e da ec�nom�a. dízer : nao toquem fogo,
Pelo' Dr. Walter Jorge' te, são feitas grandes fo.' tado o, Caxinguele, um. dos Poucos sao aqueles, Infeliz- não. derru�em! É neces-

108' A
;
t t J ídíc da

I ,yueiras sêres viventes de nossas mente, que ao lançarem mão sário explicar o porque, e·· SSIS en e urI 1 o· ,5 •
.

A '

1Políeia FI' ti" Ainda não é tarde de.' matas acompanhado de le- do machado ou do fogo pa- não se deve fazer e exa,-1 ores a
, ,'. , A • "

•

tTanto o Governo Fede. mais ,porém, para uma re� gendas aluslv�S a defe�a da ,ta destruírem as matas VI' tar,. aJnda, as van agens

ral quanto Estadual e .di-
• cupéração, e o Governo ence- floresta que e seu meio �e. �ando o preparo das ter- do reflorestamento. Temos

versos MunIcipios, vêm se I ta agora a campanha per- vida. Mas não é só o meio r:as para a lavou�a: lem- todos que fazer parte de�­
ocupando. do problema flo- � manente de Educação FIo" de vida .dêle, é nosso tam- ?ra.m-.se dos benefícios au- sa campanha de esclareci­
restal dentro de suas 'órbi-

j -restal, visando criar umá bem. F-,endos d�s mesmas. Se .ao mento geral sobre os as­

tas admínistratívas. Assis-' mentalidade tendo por base .
Muito ja se' tem dito menos o f izessem com a m- suntos referentes às flo­

timos a 21 de setembro ',do I
ü amôr às florestas e a ra- quão benéficas são ás flo- �enção de melhora-la de restas, que é a Campanha.

corrente ano, a comemora- I ctonalização dos metodos restas, mas nunca é demais pois pelo replantío : mas de Educação Florestal, co-

ção do Dia da Árvore, e na-
I
de exploração, dando um dizer que elas regulam o. não, cortam 'aqui, tocam fê- laborando _com .0 Governo'

qU,ela oportunidade o Go- I ,entido econômico ao

aprO-ll'egime
das águas, deferi- gQ ali, fazem lavoura, cor- no seu. esforço mg�nte de

verno Federal lançou a
I
veitamento de nossas· m�.. dem o solo dos process�s de tam mais adiante, quaimam educar � povo e orienta-lo

Campanha de Educação Flo-
I
tas.

'

erosão, fornecem madeira e � �lssim vão conío saúvas, na maneira de fazer uso da
restal I Como símbolo do Set- I combustível, revelando sua cada um. tirando o seu qui terra e, da floresta, em be-
." . '

h- f'C'IO prôprí e geral daNão data de pouco anos;
_. n ao. ne 1_ o

_

mas desde que o Brasil foi • Para corrigir essa 1'0, Naçao.
.

descoberta, que 'nossas .ma-

a
)na em nossa lavoura é in- Que cada um se compe-

tas vêm sendo sistemàtica"': ", "

. Iispensável a colaboração netre -de s�u� .deveres pe-
mente destruídas. Anos e le todos aqueles 'que, mais rante a coletlvld��e e as-

anos são decorr_idos e o em-.:
\ !. instruidos, tendo meios pa- suma a responsahilidade de

pirismo arraigado às prá- '; ra divulgar conceitos sobre zelar pelo uso racional das
Sílvio R. Freitas' lhão de dólares. Como se sa-

I fI t
' b a

. tícas. agr icolas fO'I' sendo
.

l agrícu tura, devem trans- ores as, que e um em p -

- Da G10he Press. be, o filme se baseia na bío- .

ttransmitido de'geração. em Em "Am;zona Trader", grafia do, genial pintor ho- mítir os motivos e a neces- trimonial que In eressa e
I
geração : eis quando nos landês de autoria do escrí- sidade de adotarmos preces- pertence a todos.I '" . " ' ,- filmado Inteiramente nas

30S mais racionais de ex- Próximo artigo: O tí-r 30S olhos se abI:em, quase i selvas amazonicas aparecem tor norte-americano Irving
ploração da terra, poupan-: 'tulo de propriedade não dátarde po.d,emos dlze�, encon- I. "e'nas nunca vistas no cine- Stone. O papel de Van Gogh "

bô t
� do-a o máximo possivel e, direito à devastação de ma-Iramos ja uma

,

oa par e

I ma. O di.reto.r é Tom .Mc.G,o- (oi confíado a Kil'k Dou- ,
. IlS-P.ecialmente, evitando o tas.'

A V I S O -

wan e o intérprete principal glas, que se saiu admiravel- "

�-----------------------

1
' .

.John Sutten: Segundo se re- mente bem, na opinião da
IAntonieta Lisbôa .Saldanha Lins AO'S COLABORADORES vela, durante a filmagem, orftíca. Aliás, a própria se-

............ t nem um só elemento do peso meÍh:,nça física de Kirk

'111 I' rI'11-
. A N I V. E R S A,R lOS o nosso distinto amigo Ca- AVIsamos aos srs, por a-

soal de Warnel' Bros, quis �ouglas c'om Van Gogh é ;1..

"

.' • '.
'

"t:,.�
..

, 1', '.�' f,P'!'ta-o Capela-o" Padre. QUI'n- dores de.bilh"e-tes "ação en-
h" d·i •

tAl' dI's' tomar' ban o nos rIOS' a ip11.[lreSSIOnan e. em 1 -

MAJOR RUI STOCKLER to David Baldessar, que vem tre �mIgos. referentes a
Amazonia, apesar do calor, '�ú, Kirk leu inúmeros li-,"DE SOÚZA

.

prestando louváveis serviços proprIedade a, rua Papan-
,,-'om receio das piranhas. H'OS sôbre' o pintor, viajou

Transcorre na data de ao Exército e à Nação.' I duva "Vila Ruth" �o Estrei: Outro fato interessante' o. 101' todos os lugares percor­
hoje o aniversáriõ natalício lirandemente estimado em to, que a mesma nao correra

corrido durante a filmagem ridos por Van Gogh e che­
de nos.so prezado amigo e nosl'sa Capital, será alvo dé-' mais no di� 26-12-56,. con�or: coi a atitude dos índios da gou a tomar L�ções de pin-
jOl' Rui Stockler de Souza, carinhosas manifestações de. me an:uncIado.

-

Ass?� sera
região, que deveriam tam- tura.

' .

da Policia Milita,l\. e pessoa apreço e regbzijõ por parte devolVIdo o nun:e,arlO aos
')ém ser filmados. O diretor --:0 :__

distinto conterran.eo sr. Ma- de seus amigos e admirado- portadores dos bIlhetes me-
Ipresentou aos selvagens A linda. artista mexicana

res. "
diante apresentação .

dos
APolícia Militar, e pessoa Jma éabeça humana "made Elza Cardo'1às apareceu, es-

d t I· d Os de O ESTADO, asso- mesmos.
II II d'�" d

.

t
.

d' d f'lgran e)11en e re a ClOna a in 'o yWO� '. que ,everIa e ano, em OIS gran es 1-

em nossos meios sociais. Na ciando-se às homenagens A devolução poderá ser
fig'U}'al' na cena, mas os mes. Em "The '"Brave one",

d h· Ih' t- formulam vot'os ,de ,perenes
feita pelo mesmo vendedor. -

'

d RKO 'T hd:1.ta e oJe que e e ao . ;ndios' a encararam com produção, a em ec-
,

t t fell·cI·da'des. '. Agradecemos.
t

-cara, sera,
.

emos ,'cer eza, - lesgôsto e, ime4iatamente, nicolor, sua a uaçao mere·
alvo de significativas pro- 1-" 8Dte \e retiraram para suas ca- ceu aplausos da crítica, va·
vas de apreço e regozijo, às Fazem anos hoje orre.u O.ge, 'lanas, no interior da selva. lendo-lhe o cont.rato._ para
qu:-ds os' de O ESTADO, que RIO,·1 (v. AJ - Pou�o de No dia segu:nte, aparece- lesempenhar um dos pa·
o tem na conta de Um de - jovem Aulo Sanford pois da.'! 9 horas de ontem, 'am trazendo várias amos- oéis principais em "Giant"
seus grandes amigos se as- . 'Vascon�elos, morreu no Hospital Miguel tras autênticas de cabeças Além disso, Elza Cardonas
sociam com votos de felici- - sta. Marina Pereeira, Couto, o gerente. do Banco lUmanas. Não estavam dis- foi contratada pa·ra :tiilmar,
dactes. - sta. Maria Pereira, LOWndes, sr. LeoP9ldino dó 'os tos a .pa:rticip'M' do fil- em sua 'pátria, "Tierra de

Silva, Amaral. Conforme noticia- 'le, se ho'uvessem truques.' Hombres", que está sendo
- sr. Ernesto MaYer Fi- m03 na edição de quar.ta�fei. --:O'�-'-

.

\]��g.:!��:r,-::9-0,'lI��-!l',N.· �(lho,. ,.., _ _', .ra. últ-ima, fM-rêle 'alvejado� " "'hl:l�f'fó1�ifW�iiâ"lf€trõ' . �: :-'-' .

,.!_ sra.Olfnda S. P-ereira- e tiros' no interbr do estabele· ro!dwyn Mayer, filmadó 'in. Fernardo Lamas, artista
- sr. Oswaldo Rosá Luz cimento, na noite anterior eiramente em Anscolor, �oi do cinema argentino que se

quando 'ainda Se encontravr ançado, com enorme suces- transferiu, há alguns anos"
�m' seus afazeres. Transp'or �o, no Plaza, em Nova York, para Hollywood, acaba de
tado para aquêle Hospital , endo sido feito, simultâne- ser çontratado para o pa­
ali permaneceu durante mais amente uma exposição de pel principal 4a comédia
de 36 hor.as em completa in 1u!ldros de Van Gogh, ava· musical "HapllY Hunting",
conciência, e ontem pouco liados em cêrca de: ,um mi- ao lado de Ethel MOl'man.
antes ·de expirar, havia reco. ",' -.

/

=....,j�,', ... -.-:�._, ..,.' .......--�;:Ibrado em parte a lucidez �. - . -�

�:i�:�l':o;;�;u:�m:�tos�� �. .

� Atbação P'ee.'sa-se.
filho maL, velho estava bem . Corretores pra.dstas para prestarem sei'viços lia

Ie 'se dona Iraci, sua espôsa eidade. ótimo' artig� para elementos àtivos. É necessário

havia entregue aS chaves do +er' bôu' apresenta:qao e bom conhecimento do comercio.

cofre e os documentos que Poderá ter uma remuneração de Cr$ 7.000,00 mensais.

estàvam em seu poder ao sr F�xige-se documentos. Tratar com Altamiro Sprenger,
Lownd'�s. LogJo depois per- Novo Hotel, Rua Peâro Demoro rio 1548. Estreito.- das

, guntou qua�to.s proj��is o, ti- O às 1.1 horas, e �tl\rde das 16 às 17,30.
; nham atingldo, e se Ja OS ha·

C I r
-

OI
viam extraído". p A�R T I R A '-'- A,
Dando prmseguimento a_f

diligências em tômo do as­

salto, depôs, ontem, no 1.0

.n:strito Poli�Í11 o sr. 'Alva
1'0 Amande, contador d:

Banc'o -assaltado. Durante (

d pGimento foi perguntad_'
se era de Seu conhecimento

�. ,. .. _

alguma inimizade de alguém p, A. :R.' T I C 'I P 'A' C A- .0,com o sr. Leopoldo. Em res· .'.

po:t!J. disse que o gerentE 4j
era de uma probidade in- FR-ANCISCO RENZETTI LIDIO FIRMINO CAR-
comum e de uma delicadezn NETO DOSO
invulgar, não conhecendo :e: :e:

inimigos da vitima. OOURYLL� DE SOUZA MARIA AMALIA WEN-
Já a êste re,speito tinha f1 RENZETTI. DHAUSEN CARDOSO

espôsa da vitima declarad( participam aos parentes' participam aQs seus pa-'
q\le o seu marido era um ho e pessôas de suas relações rentes e pessôas de suas re·

mem muito benquisto, C qUf

I
ó contrato de casamento do lações o contrato de casa­

não admitia a hipotese d.' �eu enteado e filho, FER- mento de sua filha NIVAL�
ter êle algum inimigo mesmo NANDO ·NIZO BAINHA DA TEREZINHA CARDO­
que !gratuito. com a -'senhorita NIVALDA SO- com o sr. FERNANDO
Até agora êstes depoimell TER'EZINHA CARDOSO NIZb BAINHA.·

tos foram a� primeiras pro Fpolis 24-11-56 , Fp01is
"

24-11-56
,vidências da policia, daçlas I

. Fernando e Nivalda
a conhecer a imprêosa. I Noivos

1) ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S; CATABINA Florianópolis, Terça-Feira, 4 de Desembr« de 1956 3
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Florianópolis, Terça-Feira, 4 de Dezembro de 1956

,Engano
Disse-mo alzuem lembrando o mais perfeito
cavalheiro das eras medievais,
a entretecer bem raros madrigais:
- Ouvi, Senhoril minha, tendes feito

de gelo .o coração, feito de .pedra
+custosa e rara, i10rém rija e' fria
como o marrnore, a rocha, a penedia
onde uma flór uiquer não viça ou medra.

E eu que no meu peito amargurado
Ol)ÇO-O carpir... ái misero precito,
vitima imbele de inditoso fado;

scrri . .. sentíndo-o . em lagrimas desfeito:
- A! fosse ele de mármore, de granito,
não me pesara .issim 'dentro do peito! ...

Padre Quinto Baldessal'

Vê transc�n;er . n'a' :d'ata
de hoje a do &eu natalício,

O' SANGUE &:' A V'IDA
TEM REUMATISMO? PURGUE O SANGUE DE PREFE·

RENCIA AO ESTOMAGO

PARIICIPAÇAO
ue cooperação e preços red:lzidos". ora inici�da. "_

"va. Adelaide Pereira de Abelardo da Silva- Mdls'

Andrade
"

:e:

Nathália Macuco Milis.
Têm o prazer de parti- Têm o prazer de partici-

cipar aos seus parentes e par aos seus parentes e

pe'lsôas de suas rerações, o I pess�as de suas· relações,
contrato de casamento de' o contrato de casamento de

seu filho Nézio, com a sta. t sua filha Valda com o sr.

Valda da SÍlva M-ilis.·, I �ézio Pereira de Andrade;
'NEZIO e VALUA

.
.

Noivos

Florianópolis, 27 de XI de 1956.

P A R ri C I P'A ç A o
THIAGO· BORGESLAURO 'PINHO DE

OLIVEIRA :e:

SENHORA.:e:

SENHORA
Participam aos paren- ParticipaJIL aos paren-

tes e amigos o contrato de tes e amigos o contrato de

casamento de seu filho I casamento de sua . filha

Flávio com a srta. Ieda )' Ieda com o sr. Flávio Pi-

Borges. .

' nho de· Oliveira.
Florianópolis'24/11/1;í6_' .Blumenau 24/11/56

.
Flávió e Ieda

: '. Confirmam
. .

...........................................
\ . AS MÃOS DE ..EURíDICE

Brevemente nesta Cápital o�a··1nterpre­
fação do àrtista nacio/na'l Joio Bennio;
diz a crinca ser�>o· maior que· Rodol'fo

.'.
'ayel AgUaraêm'�s ,.M�ó:�J'9�, �U��I�J"'�.';.
·erpor· .�.stes·.d ias,noJiea\f:f:Q'1A+KIº{�:�·?�

PRODUÇÃO MINERAL DO -tnguar. Quanto à xÍlita,
NORDESTE �roduz o Rio Grande do

A produção extrativa mi- Norte praticamente a tota­
;lerall do Brasil. achá-se l�dade do qu:antitativo na­

tortemente concentrada nos qional.
Estados do Leste e' do Sul, . O Ceará -alterna cQm o

}abendo a Minas Gerais Estado do Rio a posição de
tí.tida preponderancia nesr:: �egu�do produtor brasilei­
,;e setor. Dentre as indus- ro,de sal; a produção cea­

crias extrativas minerais ,rense t�m s.ido, no entanto,
le p,êso na economia 11'a· rttais regular _

e vêm cres­

:ional, apenas a do sal cendo de ano para ano. É

llcança maior expressão na tambem Q segundo produ-
. "egião nordestina. Em 1953, tor -de gêsso. O Mara'nhão e

�onforme elementos do Ser- o Piauí tem sua industria
'liço de Estatistica da Pro- extl'ativa minel,al circuns­

,du-ção, procediam do Nor· c:rita à exploração das sa�
deste 75% de todo o sal bra- l�n:as;. A Paraiba vem fi$li:�

':�He1;Fi:í, 'i}'fíom" tiue"ll:os anos· 'Yaif-dQ;nas' estattstiéà's' cofnó
'·mtel'Íores foi além de 80% principal forn:ecedor de ce­

� até de 85% .. No quadro lumbita do país; as 13 mil
nord�stino, a industria ex- toneladas qu.e produziu em

Tativa mineral mais desen- 19.�3f samadas às 3 mil do
,olvida ê a do Rio Gran- Rio Grande do Norte, re­

le do Norte. Além de ser, presentam mais de 50% do

�radicionalmente, o maior total l1acional. 4inda do
'l'Qdutor brasileiro de sal, lUo Grande do Norte e da
� tambem' o nosso maior Paraiba procede }Im terço
irodutor de gêsso e de xiIi- do nosso berilo.
a. Das 75 mil toneladas (Informações do. IBGE,
le gês�o éxtraidas em 1953, distribuicão da "Serviços
ro mil foram de origem po- Áéreos 6ruzeiro do Sul"),

PAULO PINHEIRO

"The Sound and the Fu- ves'�_(As Viúvas", escrita
'y", novela de William Faul- por Thomas Marcejac e

:ner, será transplantada pa- Pierre Boileau.
:a a tela por Jerry Wald --:0:--
fue recentementé estabele� A Colombi� Pictures

.. �eu sua própri'a companhia conh'altob' Itlois conhecidos
)Ndutora na 20th Century !lstrós pa-ra a S�l;il. versão
f;'ox. Irving Ravitch e sua cine�tográfica da ,novéla.
'spôsa, Harriet Frank Ju· de renome -"The Last Hur­
dor, adaptarão a novela, rah" de Edwin O'C·onnor .

1'ublicada em 1929, para ser James Cagney interpretará o

'ilmada. O· sr. Wald tam· Prefeito Frank Skeffington,
�é!fl fará um filllle baseado ·chefe'· político da velha
,:1 monumental, novela de' guarda de uma cidade da
lomn'iü RoIland - "Jean N,ovà lng.laterra lançando

.

Christophe" -, segundo in- sua última e fracassatda
iOl'ma o New York Times. cal1)panha para eleição. Jak

-'-:0 :-- Lemmon 'aprecerá como-

James Steward será o'as: Adam . Caulfield, sobrinho

I''\. do. próximo filme de do velho chefe, um chargis-
Alfred Hitchcock intitulado ta, que· se vê' �n�olvido na

'Fron' Amongst the Dead" campanha. Os últimos fil­

(Dentre os Mortos) para � mes de John Ford for,am
?àramount. O mel.odrama "The Searchers", "The Long
)sic010gico sôbre um homem Gray Line" e "Mister Ro­

que sofre de vertigem e 'se berts". James Gagney· apa­
Jnvolve com a morte da es- receu ultimamente em "The

r,ô'sa de um amigo, está sen- 'Seven Lit,tle Foys" (Os Se­

.io adaptado por 'Maxwel te Foys), "Mister Roberts",
Andcl'son, o conhecido dra- '''Run' for Cover"

/

e "Love

m:lhu'go, da no\'éla fran- Me of Leave Me'" (Ama-me
cêil!i intitulada "Les Veu- ou Esquece-me).

.
Q

e

MARIA DA GR4-ÇA NEVES PINHEIRO
Participam aos· }Jarentes e pe8sôas de 'suas relações,

o nascimento de suas filhas MARIA FERNANDA e

MARIA BEATRIZ" ocorrido no dia 24 de novembro, na
Maternidade Dr. Cll'clos Corrêa.

.' ,/

AVEN-TORAs:loo ZE'''MtJTRE''�'u
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO mARIO DE S. CATARINAFlorianópolis, Terça_Feira" 4 de Dezembro (le.. 1956

."CAMPEONATO CARIOCA DE FUTEBOL

tes encontros e respectívos América 1 x Bangú 1.
'resultados: Madureira 3 x Bonsuces-
Fluminense 2 x Botafogo O so 1.

FurE .01· TENI5
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Pelo campeonato canoea
de Futebol foram dísputados
sábado e domingo, os seguín

• •

. f'"
_

•.

Vencido pelos peranaenses o embate de' iDor:ningo �o:. e�ádio d�, �ru<a'.·.Boc�,iuva Como s� esperava, o "onze" ,barriga-verde de-
cepclencu '.» como conjunto, salvénde-se na,jfase' derr'�d�rra graças aQs�'dêse_mpenhos individuais - Diversas oportunidades per­
deram Julinho e Bóca Três' teotos a .um, tentos, co��Ig,íl�dó�'�-'.P9r...Tai cO:. 32), Ivo e Júlinho - Não convenceu. ta m b ém a

exibi_ção" do' time eraucarianc, embóra conjunfivamente' melhor. Apreciação individual - Excelente desempenho 'do juiz Gaú,-
'- '�', •

'.� I
-

;

J

)�,�;'
-

lcho Forlunato Tonelli - Quadros, preliminar e renda. -

Perante �oJo��ai asais- ����; ver leva lig�ira su- velo sr. prefeito Osmar -iense vai ao taque várias CECEU - Restabelecid·o. siçào e sómente uma vez

tência, ânte-ontem, no es- Je.Fioridade técnica sôbre o �unha e a seguir os pa- /eses, ameaçando fazer de grande contusão às ves- sôbrc aproveitar a oportu- I

'tádío da Praia de Fóra as �onjunto de Santa' Catarl- /Ilhões da C.B.D., F,P.F. e .ombar a cidadela de Nino. ,Jeras do jogo. Fói um ele- nidad«,
.

.

. I
seleções de Santa. Catari- la, apesar de não ter apre- �.C.F. Abrilhanta a ceri-' �ste .empolga defendendo mente util, principalmente TEIXEIRINHA - Cor-
na. e Paraná estreái-am no lentado 'uma, '. "performan- nonía a- banda de musica im "petardo" de Teixeiri- .ia fase- final. reu muito por todo o gra-

�
- Campeo.ria·to," Brasileiro de e" de lodo' convincente, da Polícia Militar e os [o- lha. Julinho (Paysandú) JOEL .:_ Já o vimos mado, prejudicando

grande-IFutebol de 1956.' .endo mesmo iflferio� ao gadóres formados diante ierde nova ocasião de ou- ituar melhor. mente os companheiros da'
Os afícionados, na. sua jue em 1950 vimos golear Jo mastro, como acontece 'o' para marcar atrapalhan- PETRUSK - Apenas es- linha de frente. Não é o

maioria, que aeompanha- _,L' equipe banríga-verde -por .m todas as disputas do ío-se numa jogada frente forçado. mesmo de outras jornadas. '

ram a organização e pre- �xO. Na fase final, .
coniô ,�ampeonato Brasileiro. . L frente com Nino e a se- JULINHO' __:._ Lançado. ARBITRAGEM

paro do "onze" barriga- [ue dOlhiriados pelo cansa-. iNÍCIO DO· JOGO __.E GOL !,uir o arco paranaense é '10 ataque, quando 'sua ver- O gaucho Fortunato
-

To-
verde sob a batuta do no- ':0 recuaram e por uma DE JVO salvo por Fedat., de um dadeira posição é na linha nelli foi o dirigente da pe-
vato "coach" Wáldyr Ma- [uesFão de sorte lograram Pouco 'depois o jogo é shute de Petrusk. Nos mi- médià, mesmo assim reve- ieja, Calmo e desembara-
fra, poucas -esperanças de- 'ugír ao empate. Conta o iniciado e transcorridos al- íutos finais Julinho (Fi- leu-se lutador, tendo apoia- çado, realizou um traba :

posttaram no sucesso da [uadro visitante com ex- guns minutos de luta equi-: �qeirens-e) arremessa na lo a defesa e o ataque. Bom lho que convenceu a gregos

equipe frente aos tradício- .elentesr valores, não ha- librada dois ataques' pe- .rave e Bóca cabeceia mal, trabalho. e troianos. E' certa a sua

nais rivais llaranaénses. lendo um" só- �onto fraco: rigosos' de Mi,ltinho e Ju- mandando fóra. E' encero, BóCA�, Não decepcío-' indicação para o segundo
Mas, mesmo asim, lã' esti- O trio-final parece-nos ser inho (Paysandú), são bem (a'd�·� ,cotejo' das multi- nou '0 corajoso "center", jogo; domingo próximo, em
veram na velha e acanha- ) ponto. alto do

'

esquadrão, rechaçados por Sano e Iões, com o seguinte re- -spesar da marcação de Curitiba.'
da praça futebolística. d,a .. �.om o grande. Fedato ain- .

Antonínho respectâvaraen- sultado : Paraná 3 x Santa Fedato, Perdeu
.

duas, boas MOVIMENTO TÉCNICO
rua Bocaíuva para levar Ia em explêndida forma. te; Catarina 1. oportúnldades. :..-' • I DA PARTIDA
ao.'! defensores ao pavilhão � -Iinhamédla é das melho- ,Ao.s '9' minutos, Ivo, ata- OS 22 COTEJADORES

.

JULINHO (do Paysan-, PARANÁ
alví-rubro 'o seu aplauso e -es e o ataque excelente, �a'ndo pela esquerda, con- i ,NINO - Jnegavelmente dú) - Um bom valor, mas

I
Gols-

.

o seu incentivo. Mas, tudo embóra
, apre�_enJando, os segue "deixar Gerson atrás um grande arqueiro. Mui- sem sorte.' Por

'

várias ve- Faltas
.

foi em vão. Mesmo eontan- leus sel}õ.es�
_ e, auxili,àdo PQr Taico avan-. to se,guro, ,e rapido fios zes teve .0 gol. à sua dispo- Toques _

.

do com os fatores campo e O 'JOGO çou firme sôbre Ciro, con- 'mergulhos". D�ixou mag- , --�-- --

"torcida", os 110stl°S acaba- Apesar' da apagada ex i- seguindo ,o "tanque" do �lu'fa�Cr'�d;;;'Vm�Pla�esssâdoO Go·ufJa·or·:en�I,',I".Fl"..O,._Y,D.,' ,P,,_.,ATTERSON É, O NOVO C�M.ram sendO' suplantados ,R�- lição técnica d_as duas fa- .Col'itiblÍ:,afastar o. goleiro � a '
'
•• '.

-

fiNE' SAO 'OSElos' ·alvi-verdes por 3x1. '. :l�1ges, o enc6rhro inte�es- ''!O!ll o éórpo para decretar �e P..Qnta' Gros'sâ. ,- t P'EA-O MUNDIAL D'E' ..TODOS OS PESOS'''' .. J
Núnc'a, �m "Eõda a his" iad,tiaJ d'e' domingo. à ta1'- , L abertl;ll'a do escore. FEDATO - ,o • veterano ','1' .

tória do nosso pebol, houve je cotiio'espetáculo i:>ou"Co'
,.

'E'o. jbgO prossegue. Uma �aO'ueiro' figura obrigató- IC' A' h' 'M
<

K' O'tanta' confusão na organi- jeixou a desejai à enorme �abeçada de Taico vai cho- l:Ú: u'a .�quipe, fez uma' aIO rc le oore por . . ·no 50
zacão 'do "scratc�"', catari-· aSi:1fstência.. Teve. o público �ar-se «;tom o travessão"Aos ,grande paFtida, demons-.

,.:. .•

'

ne;se qu.e começou desas� I que queria: lances em- n minutos o arbitro apit;a ttrando que. �ind� �ã.o per- Round - E o' mais Jovem Campeãotradamente para desastra- Jolgantes, 'bo.as defesas dos �m foul de Fedato em Bo- deu sua extraordmarla for- , .

_.'

damente'prosseguir, vindo, !Çuarda-valas, equilíbrio .de éã. Bate Teixeirinha e Ju- ma. Salvou b�ardo 'de um da .... ,·sfor,·a d'o' ,box POI'S tem apenasasim, demonstrar que a [orças em várias ocaS-lOeS' linho (Paysandú) cabe- tentó certo. O 'melhor do ,'I �
'.' ....

Federação' Catárinense de e, o que ,é iI_llportante, ieal- ceia por cima do arco. "onze".
• ,

- 21 a'nosFutebol errou, na escolha lade entre os litigantes. 20 TENTO: TAlCO CARRAZAI - Back. de

do elemento :'pira a dil'e"- . Houve a ameaca de .for- .. �. "A�s.Jm minutos 'Julinho ,recursos técnicos aprecia- Chicago 2 (UP) Perante COMO ESTAVA A CONTA

ção do scratch.. -,,::; chuvas quand� a pártida ('Figúeirerts�) coftlete. fa]- :eis'culém de prossuidor de grande publico, que lotou 01 GEM

Minutos antes da hora lre!iminuli' caminhava para ta g.ue o arbitro 'pune. Fe- '�xcejente físico. Excelente "Chicago Stadium", Archie I
Um dos jurados, Jim Mac

marcada para o início do ) seu final.
.

A 'chuva che- jato encarrega-se' da sua �onduta, apellar de pOUCló' . Moore e Floyd Petterson dis-. Manus, havia .dado a Paterç
cotejo, com o campo regor� ,fou a cair, mas por·' al- �obrança � o' faz muito ':!mpenhando na 2a fase ..

'

p��aram o titulo mundial deI san c; .quatro aSS.lltos ini:
gitando de assistentes, a rUllS minutos, provocando )em· entr�garrdo a Ivo que' MÁRIO FERREIRA,' box de todos os pesos, vago I ciais, mas o outro, John
ênôni1la ainda não sabia igeiro tumulto no estádio, )01' .s�a· vez estende a Tai- 'SEqUINHA E SANO com a desistência de ,Rocky Brazy, considerara empata-
'�Ual a: eseaiação .

do . sele� !om os assistentes. em de- 'o, o qual, -bem, colocadõ, Constituiram um
e

trio de Marciano. Pode-se d;zer que dos os assaltos, bem come

cionado . catarinepse. ,De :)a�dada à procu;à de abri- :'lã;,) enco.ntra grande difi- ,nédios que nada deixo.!l a
o primeiro, veteranissimo também Os pontos contl'do�

sexta-feira ., par,a ,
.

domingo go. Mas, S�o Pedro foi ca-
.

�uldade - para assinalar o ies�jar., :Sequinha pros-'
�om cerca de 40 anos de \da- 18-18. Quanto ao arbitro.. ªi .

diversaS'_ -esé·al-ações fo!am.. lluradll e,. como . em 19'50, ,kgundo., ponlo dos parana- ;:>el:ou muitõ desde sua: saí- de jogaria sua derradeir& kora, tinl:la 20 cont.ra 17 a fa "jj.ITjjiiiE!iII�!!!!JI.!!!III!IIIj••
���e���as' q::i: ��:������' �: ��S;�!�

a :��var:a�i:::� ��es('p!';:aC:dlí)d����e ��� . ;:n:: !u�:�Z! ,v��t:.r!:::�;:; �:!i:l�.e;O!���a�e��e:�t��! :��a��s�;:�:r:��� �'c(�'�lt��� jr'�)'" PJ '_11 "-
a·tl·etas q·ll·.·e J'amal'" tr'e1'na- -.',enl ap·l·eensões. 'ooa. ocasião -para diininuit� ':la -, intermediária. .

t d d
. .

..., .• Vil' U e e sua maIOr .experl., empata-clo. Como se vê, Floyd
ram na seleçã�. Lamentá- 'PRIMEIRO OS CATARI� 1 diferen'ça e qUasi ao .ter- 'MILTINHO E IVO -

. ência, mas o ,joVem Floyct estava vencendo a luta, ape.
V·el'.. -NENSES . minar o período suplem.en- São 'j�gadores de apreciá- .

-

, Patterson apárecia .capaclta sal'. do eSforço de Archie IO "team"" que . vimos na Os cat�rinenses foram t:u' Nino tem oportunida- ve-\S dotes técnicos. TQda-
do a derrubar o fam030 cam procurando equilibra-la. O-

.

.

'd
.

t
" -

, d de-tarde de 'domiu-go d� modo às primeiros a pisar a can- de- de efetuar uas m er- Vl� nao I en eram o que '. p�ão dos meio pesados. Apó� jovem e ateaI camp:ão, teu i
algum "representa a 'força cha,' sendo ovacionadíssimos venções de vulto forçadas leli( se esper�va.. Ivo so-

tleõagem, verificou-se que do sempre á inichtiva do
maxlma do "soccer" bar. aQ' fazerem

.

a_ sauqação por Teixeirinha. Terminà o� ll}qnte no primeiro tempo, Patterson subiu ao mingué combate, fl>ra acumulando,
, d E o pioi' é que

J
obrigatória Sua constitui primeiro tempo com o mar- sef houve com acerto. I',' -

_ l'lga-.
ver e.

.

.

.

�_ .

<.

. , ',' .- 'TAlCO O
' com 182 hbras .e 14, cnquan pontos, conforme se p0de de,

Os' coitados dós Jogadores çao: Ciro Soncml; Antom- cador acusando 2xO pró Pa- - menos em .

l'b
h d d' t d 22 to Archle pesava 187 1 ras e preender �as marcações aei

escolhidos' fÇlram 'lanç,a- qho e Laudar.es;. Gerson, raná. . p�n a o. e o os os
'314, Os primeiros assalto.s ma.

dos contra os araucarianos jeceu e Joel; Petruski, Ju· 3 XI,: JUI.;INHO E TAlCO
I �nsegUl� ser, o "scorer"

apresentaram certo
.

equili- O combate foi televionado.
sem um p'J:epa�o técrllcó .jnho (do Figueirense), Bó- Apos o descanso de 10 d� peleJa. E,. a máqui-

brio embora Pattenón 'dé- para toda a nação americ:J,-
'

condl'zente co.m a importân- :.a, ,.Julinho (do Paysandú) minutos permitido pelo
I
nJl de fazer gols do fute- 't' "'d d··/ . . . J' mo.ns ra-se mais VlvaCI a e na, com uma. vantagem de

eia do ��bate. Foram, por l Teíxeirinha. regulamento, é remlclado o l>_o! �aranaepse.. a. o co-
e 'ligeireza, mantendo-se 20 contra 16 a favor de Pa�,

assim dizér, lançad'os ·na A. VEZ DOS PAR.ANAEN� 'ogo e antes mes�o qude.o tneclamos, MP01: it1greeS- sempre na ofensiva. E assim! terson, de acoréici com o sis-
fogueira. SES �r?n�tmetro _ mIa�c�sse

t
O1.S, fvOeCcloMmAoR on Seobree'ssaiu

.

alcançou a luta o 5,0 assa!to I tema dc 5 pontoS usado pe�:t
Mas, não se sairam tão Minutos, depois dão en- mmu os a se eçao ca arl- ,

.

-
-

d 2' t 2r ,-' ..

/

- A ," •

t 'I' h d frente Ma quan o, aos mlOu os e AOSOClaçao Na,clOnal de Box.
mal como se póde ·supoJ'. :rad-a no cámpo os arauca- lense vai ao a aque, e o ;;-e na, I.n a. e.; .

.

-

segundos, Archie Moore rei
Se lhes

.

faltou conjunto, danos tendo à frente o fe- Hanteiro do Paysandu, re- �abal'ls�a e mflltr�dor. Um
, l' -

o 1 t. d. ,.
. .,

,.,

d
'

I

I"
,

b a .ona, nao s� evan an o

em compensa�o souberam lOmenaI Fedato. Conduzem 'ebendo a -pelota . os pes ver. <tGE'lro cere roo
t d t' 1

i

ser ardo·rosos· e leais e oca- '!ies, cada um, um rama- 'Je seu chilrá do Figuei� \ AGOSTINHO - Lutou den 1'0 a COn agem regu a-
t NÃO. ERA NECESSÁRIO

-

.

.

.. ";. mentar. F\oyd Patterson
SlOes lÍbuve' em que os. hete ,de flores naturais l'ense, cabeCe11l- rnaglstr�il- �Q1uito, mas nada apresen-

.t' _
'. .

.

•
•

•
" <

•

t'
.

d'
.

't d ho'u de acel·+'�.velo ,

conveI .a_,e, aSSIm, no maiS ...

·0 sr G
.

C I '1vimo.s fazer das tripas co- que atIram _a aSSistência. mente no can o Ire� o o y." Jovem campe'ão de peso pesa:
. enel'lS a VQ, I us-

ração, só não chegando ao que os ovaciona.' Sua for- uco: nada. I_>odendo .f�ze� o I
.

CIRO - Não justific,<?u a
do do mundt>, ocupandO it

tr'e Presidente da Fedei-a­
empate fdevido_ a aUJência:- nação é esta: Nino; Fe- �olelro. Nmo ape�ar de to- '"sua escalação. �alhou no

vaga d. ixada pelo antigQ de, ção Paranaense de 'Futebol
de Dona Sorte, 'Pois todO's lato e Carrazaí;� Mário do o seu' esforço para se-. 10 e ao gols dos visitan-

t d t·t 1 R. k M endereçou ao seu colega
.

.

_.
.

f' I ten OX- o I U o,' oe y ar· d S t C
'

viram o brusquense Juli- �erreira, Bequinha e Sa- �urar o balao .de couro. A' :-es: Firmou-se no
, ma.;. , e. an a atarma um te':

nho e o criciumense Bóca 10; Miltlnho, OC,imar, Ivo; lssistencia. delira na ansiá .\NTONINHO. - Mesmo -Ciano. Ilegtama em que, fazendo-

perder ocasiões preciosas Tako e Agostinho. jo empate, até· que, aos sem ter atuado numa gran- O "NOCAUTE" ! se' intérprete dos desportis-
para decretar a quéda da ARBITRAGEM �eis minu�os dissipam-se ,de tarde, conseguiu conven- No quinto assalto, Archio tas do Paraná, condena

cidadela guarnecida pelo Apresenta-se 'O á�bitro 'IS esperanças dos catari� .:et. Teve a seu cargo a Moore foi atirado à lona, por conceitos .l'eiterados por

e"netacular Nino.' jesignado 'pela C.B.D., o ne!lses,' quando -o Paraná marcação do. hercúleo ivo. um. esqueN:lo de Patterson um cronista da Gazeta do
Dai se conclUI que não �aúcho 'Fortunato Tonelli: consegue � terce'iro gol LAUDARES - Fez o. aos 2 minutos e 2'7 segundo.s

. Povo, de Curitiba, a pro-

houve mérito algum para O' São seus aúxiliares Wil- que VIrla a ser o último� que. lhe foi' humanamente A contagel_l1, de 9, Archie b i pósito da partida (te {fomirf­

técnico. Q esú>rço, frí(:livi- ;;on Silva',. de Blumenau � da contenda, assinalado, de
.

l>Ó$sivel fazer. Falhou é vantou-se, com muito esfor , go último ..

dual de cada 'uri1. d'ds '''on- Gauro�Sant�s.,.local: cabeca p�r Taic'o, num pas� . -.:erto, eem àlgumas oportu- ço. Mas foi no!vamente,'atin! Não era necessário o

zê" rapazes qU6,' \ enverga� �, CERIMÔNIA se e� bélo estilo de Miltil nidades, .�a,�� à falta dé gidó, por brutal esquerda do gesto elegante do sr. Gene-
� ram a·'�'!Jf(q.u.etfr.�alvi-ru15ra\,é·, Tem' lt gaf' a cerimônia 111'(0.' . preparo tecmco. ..' jo;v:em contendo!'. Ainda f�2\ l'i-s tlalvo.

{:�qü.:é:.l_'"
'

"': .�gtie:,� seleçãõ� d�, há�te�í:it���o�do .pávi,lhão 'QPATRO OPORTUN_JEÂt.· GERSON'
"

- Falho.
\ .l10 esforço

.

para le,:antar:se,
â'

, Jlí ;'j:J)râ <u'tn:_'ô;es?_s-: n'a.c19ua}:�:�e,\�: �§-�,.�,õver�a-I /. D�S J,>·ERD�pAS::. ,.:í:'•.,prim.,....ei.r.o..
'tém.po .

e regular I m�s o

�o�r.ou: mUltg. ta rd"
- .' dor Jorge;. baceraa" segmn-' Rec.uam agora os pa.Í'a- I'l_º-,-.segundo. Com altos ....e pots o JUIZ Flank

"

\lo,�§� 'A;�:pa+\
,r, '

,-

"

-kl�na!%�es, e" a. s.eJe,�ão e�:taq-,I ..baixo:s< haviJ. contado 10. :
_.

. .....

:,"" ;,/ '"':. J .

i""", '.'<,�',"�::( ,,�,:,>,,)'�,,\

, , , ,

Vasco 1 x São Cristovão O

Flamengo'5 x Olaria 'L
Portuguesa 3 x Canto e'o

Rio. O.

Laterais .

Ataques .

Bola na trave .,.1 •••
Defesa do arqueiro :.

Tiro de canto : .. , ..

. Tiro de meta ;.

Impedimentos .

19
.

38
1

22
'2
16
3

SANTA CATAR INA

Gols. . . . . . . . . . . . . . . 1.
�altas :....... 18

--Toques
' '

6
Laterais. . . . . . . . . .. 22
Ataques 45
Bola ria trave 1
Defesa do arqueiro.. 20
Tiro de canto 6
Tiro de meta ,. 8

Impedimentos 1
PRELIMINAR .- Postal

'

2 x Austria 2, pelo certame
3 de amadores..
2fi Renda - 114.810,00 (re-
2 corde no Estado) .

.A&, 3 - -Shs.
"Na Téla' Panorâmica"

CESSAR FOGO
No, Programa:
Esporte na Tela Nac..

.

Preços: 11,00 � 5,50.
�nsura até 14 anos.

IM.·RI
As 2 - 5 - 7lf2 - 9lÍs.

NOIVA ETERNA
NO- Programa:
Reporte na Tela Nac.
Preços: 3,50 - 2,00

1,50..
Censura até '5 anos.

As ...:... 8hs.
NÃO SERÁS UM ESTRA­

NHO
No Programa:
Esporte na Tela Nac.
Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até 14 anos.

. As - 8hs.
NOIVA ETERNA

No Programa:
Re.porte na Tela Nac ..

, Preços: 3,5õ"':::' 2,00
1,50.

.

Censura até 5 anos.

As - 8hs ...
·

o- SINAL DA CRUZ'
No Programa:
AtuaL. Atlantida Nac.
Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até 14 anos.

As 7 -'- 9hs.
TR�S MARUJOS EM

PARIS
:No ' Progi'ama :

·:Reporter na 'Tela Nac.

Pre'ços: '3,50.-:- 2,00

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Qual deve ser o presente
de NATAL?

Variando de gõsto 'e das possibilidades econômí­

.

cas de cada um, a escôlha de um presente de natal, é,
r.a verdade um problema complexo.

Todavia, no desejo de ser utíl, aí vão algumas su-.

gestões práticas' e que podem ser bem aproveitadas,
uma vez que se trata de artigos das marcas mais fa­
mosas e de qualidade acima de qualquer' dúvida.

Para o lar: para quem já tenha. � seu lar' mobilia­
dó, é natural que o presente venha a constit�ir-se de
algo útil e complementar aos móveis. Por exemplo:
1 ef'rigerador Brasternp ou Bergon. Um liquidificador, ou

uma enceradeira Walita. uin fogão a gás da marca "Cos­
mopolita" qUe é o mais conhecido e acredItado no' pais,
ou mesmo um "Junker & Ruh". Um sofá-cama modemís­
simo da ProbeI. Uma poltrona-cama 't)ràgo. Um col-'
chão de molas da famosa marcÂ Divino. 'I'apetes, Uma
máquina de costura "Croslux":· Ainda uma dessas mo­

derníssimas poltronas funcionals, com armação de fer­
ro, tão em moda atualmente. É só entrar no Estabeleci­
mento de móveis A MODELAR que àlf são encontra­
dos todos êsses artigos.' Também na A MODELAR de
modas, há, uma infinidade de .artfgos de utilidade do­
méstica: porcelanas, toalhas de jantar ou. chá, toalhas de
bnn no e da-rosto. Panos de mesã, .colchas, edredons,
etc, etc .. Há ainda a vantagem incomensurável de se

comprar com dinheiro (sempre mais barato) ou pelo
aístema crediário.

.

i
Para Senhoras. Aqui fi variedade de escõlha é,

!m.e�sa. De.sde um fino taillueur, ou vestido, �té uma

Ior-iginal sala e blusa, Desde uma bolsa de bom gosto até
I) mais delicada e =>na lingerie. Sombrinhas originais,
8ão também um presente de bom gôsto. Há ainda Os

sempre bem aceitos, os sempre ambicionados cas�cos'ou
estolas de pele. Um fino maillot, para mocinha, é outro
presente de bom gôato, Capas para chuva, etc. etc.
Para Cavalheiros: Igualmente aqui a escôlha é va­

riada e constituida de ótimos artigos: Ternos das mais
reputadas marcas e inescedível elegância. Camisas es-.

porte, gravatas. Cimos. Os famosos ternos de praia e

campo "Saragossy". Finos roupões de banho,· Capas. Fi­
nos guarda-chuvas. Calções de banho, etc. etc ..

�-., ,

.

Para Crianças: Desde o mais completo sortimento
de brinquedos, e "postos" até a mais completa vari:eda­

de de -roupas . para meninas, mocinhas e rapazes.'
Para finalizar a� sugestões podemos ainda adian-:

tal' que as vendas atuais dos estabelecimentos Modela- J'
res estão sendo processados num alto propósito de cama­

radagem retribuição e cooperação. Os preços foram real
e notávelmente reduzidos.

Biblioteca Publica Muól­
do EsfreiJo

2 volumes, Mà�uel Otavio

.Alves Ribeiro _ 4 volumes,
(Os Miseraveis), Sra. Zelia
Ozorío Ewald '_ 2 volumes, ..

trhamas. Chaves: 'Cabral .::,_ 4

/olumes, Jorn."Osvaldo Mel­
to _ 4 volumes, CeI. René IVerges _' 13 volumes, Go-_
dof'redo Entres _ 11 vOlu-1mes, Prof. Americo V. Pra­
tes - 4 volumes,' Fé�ix iLenser _ 8 volumes, Almi­
rante Carlos da Silveira II'Carneiro _ ,3 volumes e J

O-Isé Fragoso _ 20 volumes.

vn assim, o nosso povo j
eolaborando de maneira elo-

I
giavel, para a formação de i

uma Biblioteca que póssa
"

ser útil aos- moradores do

Bairro, d� Estreito, notada- t

mente aos moços e moças;
que mais precisam de bons i
livros para o seu desenvolvi-
mente intelectual; i

____ o _."__

,O lado 'humano da . Ciência,

cipal
Â campanha dos 2.000 li­

vros em favor da Bíblíote­

ca Pública .Municipal do Es­

Íl'l.lit.i), vem alcançandé pleno
exito.

O público florianopolita­
no tem prestigiado a Inicia­
tiva do Prefeito Osmar Cu­

nha, fazendo importantes
doações de livros àquele es,
tabeleeimento.
Mais de 700 volumes já

foram, ofertados 'à Bíbliote
ca do Estreito, esperando-s�
que até o fim dêste ano, 3

campanha ·esteja: encerrada
Nos' últimos dias fizéram

doações de livros, as seguin­
tes pessoas:
Már io Rigas Maciel ...:.. 5

volumes, di'. Fernando Men­

des _ 74 volumes, Jorge
Cherem _ 2 volumes; Jorn.
Ildefonso Juvenal _ 9 vo­

lumes, Hercides Silya _ 20

volumes, Newton Simões -

__ • ia • _

'Ano Novo.•• -',,;��;; :.�_;�:�.�;_..;, ,.,,�. ,

• . ..:.:._ ',.,._.:-" _. -'#' 1
. ,-. ••,_ "\1. '-�" ••. " " .

,.'_.: .. _'"'.�:l•..•h.:.-·
,

� �._/.:,� ....�;::.:;.: .

.61 ,:-. "'t- ..•.••
'"", _"- ..

: -.

!

.

Será que cqoro,
no fim dêste ano,'
o Sr. não poderio
também fechar
0, seu espírito
para balanço'

"

� ,

apenas
5 minutos?

Iente preencher,' o

Sr. mesmo, os colu­

nas em branco dêSte

'Balo�ço: .

_.

Mas ainda poderei trabalhat ativamente
'

• •• %

. .. anos

Cr$, ..

I
. .. anoa

•

Cr$ ...

6

•

.... : .:
__

oi"

Em IS:36 minha vida ile r e duaíu

da ; : � .

Minha saúde (ideal=lOO) é hote
i·:,; uc.l a .

Em 1956:meu poder aqU,isitivo aUmentou
..

de � .•........... , , .

.'

Slll Amerien

_ ...,

-�_.

.. '..,.

\

Poro viver com o mesmo padrão- de

hoje' minha
.

família precisa de u�a
rec�ta mensal e.e ..

Pala qO.l'antir à minha família o pecúlio
de que' pI�cisa. ainda deverei' trabalhâf

....

durante ..

. parcí'� O', futuro de sua família
, .

C;OMPAN,HIA NACIONAL Df� S:.JGUROS D( VIDA

IVN.A.A iM IItI

'L

�
.,

ATENCÃO: Que' aconteceria à �mmha
família se amanhã eu viesse a faltai 'ou
não pudesse manter seu atuaI' 'Wdrco
de vida? ..............•....•. , ..•

'

.•.••• :�� ..••..•...

...<.

C� ...

Para a formacào d. um' pec®o. preci­
sarei economizar futurcnnente a impol�
tância anual d. �u •••••• : ., •• 1

-

Ántônio Castro Ruiz de llU graus, em compara-
-

Da Globe. Press . I ção com os 90
-

graus -da vál� r 'P[RDEU SE' f
. p' 'A R T' I C I' PAC' A O

•••••••••••••••••••••••••••••••H.......... ·

TV e televisão·
_

vula atual, o que permitirá: . [ -. -.'. .n u II'� C' t" f s Ad e'rt 'O
Para o leigo que assiste a _!·éd.ução de profundidade

I
Nas pr..ximidades do quar- I '.

(, : ; len IS a
.

v em- as 0-

aos. �rogr�ma� de TV" a te-I de re�eptor}e .10 a 12 cm.
I
tel da. Polícia Militar foi per- ALTAMIRO L9BO DA SILVA JOSÉ VICTOR GARCIA ,. nas d C B "I

I
-,
A

levisão nao somente e ma- M,UltO �als lll�e_ressante, dida,'à noite de anteontem, I .
e . I e '1"-; e asa rasl e.lras so-

ravilhosa, como alcançou a porem, fOl a pre;'l.sao de que uma carteira com determi_ DONATILIA RI-OS DA SILVA MARIA HENN GAROIA:

,I' bre ()._ USO de. 'Determl'nadaspe1'�eeição, no que se refere o rece?tor �,ortat11 do futu-
: nada importâl1cia em di-! ..

.

,

. _-:- __- __........_ '

aos' receptores. As telas se 1'0 s.era um recep!o� ;�erda- nheiro. A pessoa que .a en- . .

. >; '.
.

•

ampliaram enormemente, a
,
dell'amente pru-tatll, que controu poderli devolvê-Ia a PartlClpam;aos se'us-pa�'entes e às pessôas de suas n:_ 1.- Gord

..
uras na _Olimenta-ção Oiá-

partir das primitivas, \(que não precisará Ligação elé- esta redação, que ser;í, grati- lações o çontrato de Casam 'ento d::! 'seus filhos. <

tinham _o tamanho de um hica, trabalhando com a ficada. \
- Idalmh'a e Helio : I

Af"
'

cartão posta1, como no·p·rl.- energia de suas próprias Florianópolis, ·27 de no v.:mbro de ).956. 1.:_ na, e umam:
meiro modêlo de televisão baterias. E' para êsse fim deral de Caça e Pesca. De- "-"'EJn nosso clima é aconselhável o uso

criado pelo pioneiro, dr. E.- q�e trabalham, ah�almente, pois de vár'ios anos de prá-I .- sistemátj.;o da gordura vegetal, porque

F. W. Alexanderson, em ., os cientistas. Os problemas tica do sistema de colocar MISSA. :: Et4 AÇÃQ OE G
.. , RAÇAS • não�contém o indesejável colesterol".

1927, quando era um jovem 3ão muitos - observou o nas aves anj.is metálicos " I: 1- Os distúrbios do aparelho circulatório, .. a es-

engenheiro, que. trabalhava Jr. Baker-=- "mas o êxito é para estudar seus hábitos' • clei'ose vasculnr, o enfart�, a arjério"esclerose,
na Ge·neral Eletric, em :lma questão ap�nas de tem- migratórios, um funcioná- /8/' O','·:,·.,d. a< S d ':e '�p', 'r � a �t a

.

etc., têm I!om,,) princi.pais responsáveis os ácidos

Schenectády.·Ao,mesmotem- 00". .
rio .de imaginação sugeriu' , _ . gordurosos. não saturados, juntamente-coIp o co-

po que as telas vão se tor- Gansos'verdes e côr de rosa a colerração, cÓnÍo meio Delcyr-IguatefDY. Lourdes-Maria; Sidnei-Iguatemy e .Iesterol. Assinl sendo, é vi\_'álnente indicado o uso

nando maiores, os gabine- Os caçadores e ós habi- mais simples de se a�ompa- Luiz-Hénrique da Silveira, têm a grata satisfação de
,.

. da Gordura d3 Côco que, além de não conter êste

tes se tornam menores. tantes das regiões d� nOf9- nhar a migração d�s gansos. convidar 9S séú$ amigos e parentes para a Missa de último elemedo, é ainda. a 'mijs pobre naqueles
2ste do Paci�ico ao Canadá S'alientou, .com tôda a ra- Ação de Graças, qUfl fazem celebrar no· proximo sabado I outros, tão pl'ejudiciais à saúde e aos. estômagos
e' Alasca ficaram surpreen- zão, o funcionário, qut! só

I dia 8, às 9 nove h'ol�as, na
- Igreja do SENHOR DOS! delicados. Essas foram as conclusões a que che-

didos ao ver cruzando os era possível conhecer-se o PASSOS, pela pa'ssagem do 250 aniversário de casamen-I garãm famosOi'; cientistas, após reiteradas pes-

ares casais de gansos sel- destino de uma. ave com um to de seus pais MOACYR IGUATEMY DA SILVEIRA e quisãs efetuadas em noss:o país, onde a alimenta-

vagens côr de rosa,: verdes anel de identida�e quando a DECLIDES.; .cLllfACO DA·
/ SILVEIRA, antecipando

II
ção é fator d� dedicados e permanentes estudos.

)u amarelo, na última 'pri-/ mesma era abatlda por al- agTadecimento!,\. 3..' todos que comparecerem a esse ato E' interessante, pois, que as donas de casa bra-

llavera,' quando um bando gum caçador. de fé cristã.". 'sileiras imponham o uso da Gordura de Gôco, em
.

.lessas aves coloridas voa- Na primavera de 1955, as
A .'...".. ".

-- - --. ':. suas cozinhas, como medida prevelitfva e equilibri.o
. l:l rumo ao norte. A SUl'- penas d�s asas e das cau- sec.as.,. eram s�ltas.· I anun�lOu o sr. Frank, M. I J)erfeito da saúde de seus familiares.
)resa se tornou maior quan- das de 83 gansos brancos J 'AAs ll�formaçoe8 recebidas. Kozhk, encarrega.do da - ...

lo se soube que os res,onsá- foram tingidas com tintas sobre esses gansos _revela- execução do programa tém '

.

. eies por semelhan�e' �s�e- de c�':' i�ofei1sivas. As a- t rfat� �ueEo s.iste,ma �rat satis- ,Sit�O dFeCee?idals iAn:otr.mações'l r:[:�'JU.ii,. ii,l i 7'
:
..áculo,.el'am. ()s.·flln.c.l�lf.a.l'lo.s ves, lI:Pe(hata!,�ent�, se en-� a orlO.

! �sl,�,;e,s� a!l0' a.e _0_ lr.CUO r.lCO, es-"
"

;jo Departamento,de'Çaçá e I carregaram
de;' é"spalfiar a I r�s?lveu-se tlllgjl' 1.1)�mel:91-.pc.t'�n_4:9�se, também, que "',,,

II ." "

�Pesca d,a.,.C.a.. l.if.9.·f.l.'i.�;':e.m cOr. :
. .ti.nta pelo

.. r.esto' ..

dO corpo. ma,lOl' de'-:-ll�es:: 313�..gà.I1S0S,."'.�lr�?I.I;� informações da Si-'
..
I-�::�:.•@'''�o�·M&:i,t..".. ::_,.,

op'ei'f!ção yOllJ, o;§erylçp, Fe-. D�POl�. -, de '�,(wl1}pletamente , fOI am COIOlldQ�e, s,egu,l)dq "hei,!f}..._ :.:""
-

'. , - ,<' :�,
"

.. ;;-,./�
..

: ;'-":/"'r' , .... '-:-
-

-',-.",'_'.. ;>:t:·� to, ,-._".-_-

... ano.

Para acumulaJ o peçúlio de que boje
disponho' fOIam necess(;írio .

I
'

/ Ainda TENHO TEMPO DE Gl\RANTIR à

minha tamOia. ahavés de um sequr� de

:vida. um, pecúlio de , .. ;
.

,

Encerre o balanço de
cçnscíêncío dêste ano. comum

,,' '\

SALDO PO'Sl'l'.lVo

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



6 Florianópolis, Terçu_Feil'a,
_

4 de Dezembrq de 1956

Notas de Agri�Rltura
AUMENTA o USO DE - o u�o de fertilizantes mento de ganhos e� dolar nação, quê o necessltem. O I
FERTILIZANTES NOS ES- de maior valor continúa a e "eservas' .num número de ,3U�O da melancia contem

TADOS UNIDOS aumentar nos Estados Uni- outras t>aÍ'�é�. várias vitaminas essenciais
-------'_,..--- das, segundo l:elatórios ofi: e leves assucares de Truta

ücminada a crais. Êsse aumento estabe- -flANCO DE MELANCIA que auxiliam as pessoas qUe
Iteceu o 16.0 ano consecuti- PAnA

-

USO ME'DICO sofrem de certas
-

doenças

't
- tivo de uso de nutrientes - A pequena cidade de do rim e outras deficiências

, SI uaçao 'I,'im:irios de plantas tais 3iocl<;dale no Texas alega dietárias. O suco é bem fá- I

HAVANA, 1 (U. P') _ As ':!omo nitrogênio; o'xido fos- ser a capital da 'melancia do ên· de. ser feito. Trabalha-

3 hOl'8J3 desta madrugada -ex- tóríco e potassio. O consu- mundo - mas tem outro' do�es_ voluutártos '

escolhem

plodíu violenta luta nas ruas mo dêles aumentou de 3,8 motivo de muito maior va- as' melhores frutas retiram

da cidade de Santiago do porcento sõbre o ano ante- 1_01' para ser famosa, um a casca e espremem o SUC?
Cuba. As últimas informa- dor. Êsse acréscimo foi de- "banco" de suco de melan- Uma, melância de 13,6 qui­

ções dizem que a .Iuta prosse- vido à um decrés.c�mo na to- ela. �omo um p�etó da c�-I los dá cêrc,a de 3,8 litros de

gue. Santiago de Cuba se nelagem de fertlhzantes

u-I
mumdade, fazendeiros e CI- suco . que, e empacotado ,em

,
acha no extremo sudeste da sa.dos. O, consumo de to- tadínos preparam suco con-

I caixas de 0,95 litros e, con- )...oe "'Cl"'O�··",o,_, � ......()�()
,

'

ilha, a 9701clms a,e' Hruvana dos fertilizantes para o' ano gelado' para os doentes �a ·gelado.

,'''''
\ () (), () ...()...()...()...o o�:o

U'�VANA, 1 cã. p'.) -Um ;�ite����,.p�r:����u�od�u���/ICLUBE DE CA'ÇA'Ml���H����,SCA "COUTO DE CAo;a, �,.,;AYT·.(Lporta-voz do exército íden tívo de fertilizantes- foi em
j ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA ,I' �".. " "

"'ificou como membros de média de 27,89 porcento no

I D d do' S P 'd t d �

d E �

iS
'l

d
e 01' em o r. resi ente, e e -acor o com os s-

" IIfD Egrupo "26 de Julho". de Fi a�o pass�6�1
em

,comfar:-, ratutos, convoco os 81's. Associado� para a Assembléia - f
-

.-

,_.

del 0ast'ro, os elementos que çao co� .' uporce7 �I .0 Gel:al' Ordinária, a realizar-se no dia 5 de dezembro,

!�
\

,Stie gl.evadnetacraUmbahoAjcereesmcenStaonu· ��o Da:lp:;;:�ent� �: aAog�i� 14a- feira, às 20 horas, n�dma das salasd.do CIDu?et��ze de JOSE W'A'
.

�I. C'H'E,R'EM,ao· 'lt d E tad Unid Agôsto, gentilmente cedi a por sua igna Ire orla. IíIr
que OI, rebeldes vestiam Uni cu ura os S Os m os I

ORDEM DO DIA I" .

lê d f I o A maior das Iíquídações até hoje realizadas nêsta capital pela conceituada Iforme verde olíva com bra mostrou que a em os er-
10 Elei

-

d' C Ih D Iib t'
'

,Y "CASA NATAL" _
-,

-

..

-

.

I
- eiçao o 'onse o e I era IVO' ,

em comemoração ao 20°, aniversário. CASA que por todos ós �

çadeíras com a ínscríção �11��:a7:�:ri�:�e:�;;��a:no�s, 20_ - Eleição do Presidente:
'

'I c
meios tem merecido destacada preferência do publico FlorianopoUtano e do in- I�"26 de J-ulho". O porta-voz h\ ,

. ti d t
' Nao havendo numero legal a hora marcada, a

mes-,
terior. ,',

�

salientou que "a situação es
' ouve um aumen o e ma e- ,

I'
.

h' 1
Os artigos abaixo com discriminação dos seus preços é uma afirmação do -

r-iais secundários.
' ma sera rea izada mela ora apos, com qua quer numero. valor deste acreditado estabelecimento. ,tá dominada" e que unidades 'Plortanôpolis, 2,6 de novembro de 1956 ,c _da Policia e da Marinha "co, A EXPORTAÇÃO DE CE- Carlos MOritz, 10 Seoretário Colcha branca Sofia solteiro 185,00 Opala estampada mtro 13,Q!) ,". operam com o -Exército na REAIS DOS ESTADOS � Volcha Darcy mercerizada 310,00 Cobertor solteiro 48,00

perseguição aos 'cata.cantes" I :UNIDOS ES:rN PRO'XI-"_ " ,W Colcha Nina Japoneza 355;00 Flanela lisa 18,DO
, '" Colé;ha aveludada 230,00 Flanela fustão 30,00 _,�Em Cienfuegos, -províncía de MA DE ATINGIR O RE·

,�_-
Colcha Príncípe de Gales 465,00 Cretone de Bücrri. 20,00

_Las Vegas, índívlduos não
I

CORDE DE TODOS OS L Jogos de cha filtro 225,00 Cretone d� 2mtros. 57,00 �

. _identific�dos:, ' 'íncandtaram I TEMPOS ALgodão, enfestado de 1,40 350,00 ,-uma bomba de gasolina I ,� Artigos pi cavalheiro Algodão enfestado de 2,00 .480,00
. -

; � .
, ,-As exportações pelos U Trlcolíne branco e em côres 25,Ofl

�

Fidel Castro, o chefe do Estados Umdos de cereais e � � Calças de tropical pi rapaz 170,00' Popelíne a partir de 25,00 ,-grupo "26 de Jlllho" é- advo· I seus prqdutos durante oano:\ E -�, Calças de tropical pi homem 195.00 Loníta lisa
.

38,00 -

gado, d� .28 a.nos, ex-dírígen 'I fiscal 1955-1956 (ju_lho-ju- Ternos feitos pi homem listado 1.500;0? ,�.

fi I t I I�
Ternos feitos pi homem 950,00 Artigos ,finoste e3tu�ant', atua men e

I nho) atingiu um total de
L

co

Ternos feitos pi homem linho' 850,00' �

exilado no Méxiêo. Há ape. '17.780.000 toneladas metri-

A' �
Ternos feitos pi rapaz 750,DO, Tacquard de' Im40 250,00 ,�nas alguns dias, Castro en- eas, em comparação com

L ,
Chapeo.;; de Schantung 160,01} Tule de Nylon lavrado 1m40 180,00

viou um ultimato ao gôvêrnc 12.090.000 -r,oneladas em _. 'I �

Chapeo de lã 220,00, Organdy Buisso em côres 110,COc,"cubano, exigindo que o i)i'e 19iJ4-1955, um aumento de r 'O
� Ohapso artigo fino 3�0,()O Tweed tôdas as côres 95,00

,

'NYlOn lavrado 62,00

soidpeondteer,BfaO�sisstea 'l'nabstaanldadonOaUssme 46,4 porcento. As eJÇporta-, ..
_

�

Artigos diversos Piquet branco 90,00 -

,c_çõe-s de grão dessa nação se I' I
Piquet branco artL superior 120,00

"govêrno de união nacional' aproxima dessa maneira do J Sombrinhas pi menina 95,00 Piquet em côres clfios seda. 180,00
e CQnvoc_ada "eleições gerab recorde de todos os tempos R �

Sombrinhas pi senhoras 130,00 Bordado tipo Laise 52,00 I�,

,- Sombrinhas artigo supe.rior -"6500 Cassia tl'pO Lal'se 62 00
em 90 dias". C,_astro já anun Obtl'do _em 1951-1952, época ,� , ,

--

I
Sombrinhas changeant 380,00' Aweed 245,00 �

ciou várias ivêzes que 195& em que a quantidade de _ Guarda chuva pi homem 120,00 Colchas fustão solteiro 145.00 ,',Ué o ano da dec,isãQ" e dil)se Úão dos Estados Unidos ' - " ,- Camisas feitas mi manga 85,00 Colchas fustão casal i80,OO
�

que seu partidários "serão que foi para canais exp�r- • Camisas' feitas cl manga 150,00 Colchas bran.:a Sofia casal 248,00 ,�heróis OU mártires" antes de tadores foi a maior jamais Estai!iecimento .

honrando as' sq_as", con�ên.erés do 1-- Alem dêsses artigos a firma dispõe ainda de grande e variado estoqu� �

fl'm do corrente ano. Castrr expol'tada pO,r um país num .. ' '" ---.._, _' d b' d' NATAL
.

,�,.t d ' i. �

e rmque os para o que se· aprovIma.
jií. realizou um infrutifer,) só ano. Entre os motivos Es a o. > - RuA FELIPE SCHMI:QT N 20

esfôrço para derrubar o re dêsse aum'ento estavam leis T-écnicos :'esllecia;�i�a,dos no r�io\ _à �el'viçl! da, co- I, .' .0

o

�meoomoa�q�oonUaa �ssadas, p�o CopyeMo icli1d�6��qaooill�� a��a�go�� �m ��q�o�o�O�O���()�)�O�(�O�H�n�n...�

Guarnição de Moncada, a americano a fim de encora- vesbr;� ,'':_ _, �

;:<
, -'.., • P E

I

R DEU - SE
26 de julho do corrente ano, jar c'arreg�mento para paí- Di's1)on-do dé v.ariadissiino - -esjoqm>' de <;asemuas,

AI
_' Nos trajetos da Conse-

quando 200 pessoas foram 3es sofrendo ele miséria ou tropicais; linhóB, bins etc. enç-ao lheiro Mafra e Trajano,
mortas ou feridas. U. P.. vitimados por desastre, 8,U- Vislte, pois, sem compro-miSso a "Alfaiataria Meilo". foi :perdido, ontem, um re-

OVOS, PIRúS E GALINHAS lógio, com duas pedras
r, T'J", .

' de brilhante.
O Educandário Santa ,Catarina avisa que tem Pirus Pede-se à pessoa que o

Galinhas e Ovos para vender. Os interessados podem encontrou, devolvê-lo à
p.rocurar na Rua Saldanha Marinho 34 ou no próprio, rua Francisco Tolentino
Educandário. Ou tel'lfone 3737, '44, que será gratificada." \

. "t-"

\

.....�,

"O ESTADO'� O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE S. CATARIN:\

- '

'--��-.-�-���;-----��- - �-----
. , -.-,

- .

* eeleelene-esl

DR. OSNY LISBóA
Cirurgião-Dentista

Consultório - Eua Vidal �

Ramso 19.
Atende diariámente no

perildo da manhã e 2a 4a e

6a a"partir das 18 horas.

CASA MISCELENIA

Veode-s8'
Lotes a longo prazo sem juros, prestílçÔe,'l mensais

<1(' Cr$ 500,00. Situados entre Agronômica e Trindade
'( Estrada geral) cOl'tados pela projetada Avenida que da­
rá acesso;a futura Universidade.-

óTIMO ÉMPREGO DE CAPITAL

úl�imos lotes. Informaçõe� e vendas com o sr, Adão Fe::- Grande v�riedftdes de brin­
raz d'Ely, Rua Visconde de Ouro Preto, 123, Oli pelo qu�dos
Fone 3559. R. Conselheiro Mafra n. 9

,
...
"�

,.

PR OG'R�AMA DO MES
MlllS DE DEZEMBRO

;

Séde Urbana

DI � ,6 (5a.f{jlra) - Festa de formatura do Curse /

Científico - Colégio Coração de Jesus
DIA 18 (3a. feira) - Festa de formatura dos alu­

nos da Escola Industrial
DIA 22 (Sábado) - Bingo do automovel Jaguar,

{lara' o ginásio Coberto
DIA 23 (Domingo) - Às 16 horas _:_ ';l'arde do

,

'Papai Noel, dedicada a criançada, Às 20
hs. Soirée juvenil

elA 31 (2a. -Ceira) - Tadfcional e grand-ioso bai­
le de gata, comemorativo da passagem do
ano.

Sede Balneária - Coqueiros
Recomenda-se, novamente, que. para frequên­

cia dá Sede Balneária, é imprescindível a apresen­
hçlio da, CARTEIRA SOCIAL pal'a .. os sódos, es­

')�sas e descendentes. Não há Hxceçãlo.

•
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. .,....."
mais potencia cem
menos combustív.el
.0 novo Ford F-3S0, com-capacidade de carga de

. 2.700 kg (inclusive carroceria), é o 'caminhão ideal para o

transporte rápido e econômico de cargas 1 Seu moderno
motor V.;;8, de:;'167 H.P., bloco em y, com válvulas na
cabeça, pistões dê grande diâmetro e curso reduzid�-

oferece sobra de potênda para qualquer operação.
proP9réiona maior durabilidade, economia
de consumo e de manutenção - para maior

rendi:mento por cruzei'l'o!

Aristides Saldanha e o po- pediu o procurador Nery -,
A União �abril �xportadora (UFE), e�tabelece um concurso

I·
.

I J
'

P'
. ,

.

d
. entre. os seus consumidores de todo o Bras i l, para um novo pro­icia ose. ereira de Vas- K�ll?, fo�se. decl�ra a .dl�- "duto- que vai lançar na praça, destinado a revolucionar os antigosconcelos, todos qualificados .solvída a LIga de Emanei-

t processos de lavagem, o que se verificará agora em' menor tem,,,, '

tio. inquérito. policial. Além pação.,.Nacional., I com mais eficiência e menos gastos,
.

.'

desses, ainda foi arrolado Na próxima semana, o
,

Nada menos de Cr$ 60.000,00 s,erão distribuidos no concurso

O preseidente da referida' mes�o procurador da Re-
I
ora apresentado, cQm� h�menagem aqueles que em todo o Brasil,

entidade Edg'ar-:Basbaum. - 'bl"
.

trará idên sempre deram preferência aos produto" que ostentam a marca
pu lC3:,,' en rara com I e -.

flÍmosa e tradicional "UFE".'E, por fim, depois d� ti
�.

ara díssolu '
,

" .!.Cas açge� p .
.

-

As bases do concurso são as seguintes:-
"1lo.ngada sustentação. e ar- ção <lo. Clube da Lanterna e- 1) Os consumidores dos nossos produtos concorrem a _prêmfos
g'umentos de.orrlem juridipa, Frente de Novembro, no valor de Cr$ 60,000,00,

______ -.

o

_, 2) O Concurso será encerrado no dia 22 de dezembro de 1966,
verificando-se o sorteío em lugar público com a assistência
dos intere�sados.

"

3) Para concorrer, basta que cada consumidor, sempre que
precise adquirir um ou mais dos nossos produtos, no seu

armazern, feira, mercado ou qualquer loja comercial, pedir
um comprovante de compra (nota ou f'atura ), que, especí­
fique os produtos da União Fabr+l-, Expo rtadnra adquiridos
pelo cliente. -

4) Unia vez de posse dêsse (.omprovante, o eoncorreute dever:l
escrever na parte infprier da nota .ou fatura,o nome por
extenso, rua, número e cidade, bem ássim o título a ser

dado ao novo produto a ser lançado pela Unlao Fabril
Exportat:JDra.

'
.

6) O comprovante com as respectivas anotações, deverá ser

remetido em carta fechada, para a redação de JORNAL
DO� §�ORT,ES,. Rádio Nacional, ou escr í.tôeio da, União­
Fabril Exportadora, à Rua Miguel Couto 121, com a se­

gu inte
.

inscrição - Concurso U. F. E...
6) Cada concorrente poderá remeter -quantas cartas desejar,
7) Após o recebimento das cartas, desde que as mesmas es­

tejam dentro das exigências estipuladas, serão numeradas
e. devidamente guardadas até ao dia do sorte.o,"

8) O Concurso destína-se a todo o t�rdtório nacional, uma

vez que os produtos da UFE se encontram espalhados por
todas' as .praças do Brasil.

9) Qualquer produto fabricado pela União Fabril Expo rtudora,
tais como : Cêra "Cl'istal" - Gordura de Côco_','Cristal" -

- Sabão "Cristal" - Sabão "Pachá" - Sabão de Cocõ "UFE"-­
Sabão "Santacruz" Sabão "Rio" Sabão "Palmeira"
- Sabão .em PÓ "Cristal". - Sabão da Marca "Portu­
guês" - Pasta Saponácea "Cristal" - Velas "Cristal"
Velas "Pachá" - Velas "União" - Desinfetante "Ufenol" ,­

Glicerina "Cristal" ou "Federal" - Oleo de Algodão "Adamastor"
- Oleo de Ricino "Polar" ou "Brilhante" - Sóda Caustica "Careta"
- Palha de Aço "Cruzmalta" - Removedor "Cristal" e "Zaz-Traz"
podem ser adquiridos e servem para o concu-rso.

. INSTRUÇÕES AOS CONCORRENTES
O n�o 'produto a ser lançado, brevement'ol, pela ,União Fabril

":
-

:: :" � . E:lt'portadora, não e l{Quido nem gasoso. De sólido, só tem particulas.
flb:r�S'ta:t.,g'Aria.a'tefu' a,\�sStf?t.�'Ç·ão' dÓ'�'�fatô-' t' 'braneo como ã neve ... Deixa às roupas a braucura do Cristal

ó"" •

, por conter os elementos' ALFA-·X-12. que neutralizam o çloro e as
"

.

'ti· • .

d'
,., . particulas cáusticas dos recinientes que possal,n estar agI'egadosveg 't'ac"o' a'gua, -.ln' Ispens.avels. a· eXIs- ..

';'....,." - :-:,' antes dos exames finais de laboratório;·tornand.o-se o mais poderaso
-

. detergerilé, efic.az, ,neuthoro, um bl'lInCO cristalino, que desafiará os-

tênl'Ía' di! ,->Vida';.
. séculos ...

..!!_�:,-�_�ªº������i�j��'1íiiij!!�����

Procure o seu

1..228

,Sob êste emblemo,
serviç� de confiança para o seu Ford

o pistão de curso

reduzido diminui
o atrito, assegu­
rando grande eco­

nomia de 'l:Dnsumo
e manutenção

Verifique também estas- caracterfstiéas:

Molas e eixo tr�selro reforçados - Pneus

'7.50 x 16 (6 lonas) com roda. traseira$

duplas - Transmissão reforçada - Novo

sistema' de ignição de 12 volts, para asse­

gurar combustllo perfeita, partida.....tan­
t(lneas, faróis ",qis pofentes I

O S p' R � M 1'0, S

'Assoe_ação A fléficaW
Barriga-ve,de Serão diSso vidasPROGRAMA SOCIAL

Dia

RIO" 10 (V. A.) O
orocurador .. geral da Re­
pública, sr. Plínio de Frei­
tas 'I'ravassos, por portar-ia
especial, designou o. pro­
curador da República,' sr,

os 'Nery Kurtz, pa.ra, como. re­

ás presentante do. Ministério.
Público. Federal,' promover
a dissolução das seguintes
entidades: ·Clube da Lan­
terna, Frente .de Novem­
.bro e Liga de Emancipação.
Nacional.
_

. O procurador deu, ontem,
entrada na ação. sôbre a

-

díssolação da Liga de
da Emancipação. Nacional. A

sua inicial consta
-

de qua­
�ro. páginas datilografàdas,'

.

jo.ní"o.s funda.meDt(ls,,�_'res�_
pectíva ação, Íníciou-se õ
processo com a representa­
ção. endereçada .ao mims-.

� - ,_4_'< �"""ti.;õ na' iustiçã;
--

pelo almi:
mante Car-los Penna Boto,

,

que sol iéitou o. fechamento.
PLACAS ESMALTADAS ia referida entidade, sob a

alegação de que a' mesma
era uma substituta do. ex-' itinto. Partido Comunista,

ECONÕMICA •••

para o. mês de DEZEMBRO de 1956

1.0 - (sábado) - "So.irée" do
-

GRÊMIO FEMININO
6 de JULHO denominada "UMA

NOITE DE VERÃO
-Reserva de mesas - Cr$ 30,00
- Os pedidos- de convites para
vísítantes serão atendidos até
18 horas na Secretária.

SAUDÁVEL -.'••
7
14 Reuniões . Dançantes

Dias (6.as-feiras)
S .ema11 ais

.1
F

•

Péde-se aos 81'S. associados a apresentação
carteíra Sociáll � "

_ '_ ,

Flnrianópólis, no.:vembro. de'1956'- .'
(Asts.) êap_ Thezeu 'Domingos Muniz.

"S\ltôr de Arte, Recreio. e Propaganda"

"'-

Aceitamos encomendas de

em côres, para diversos fins.
End: DENTAL SANTA APOLON1A

Rua: Tiradentes, 20

.

F'Ior-ran ópol is -- Santa Catarina Além disso, a referida as-

sociação provocava animo­
sidade entre as classes ar­

madas e entre os civis. Foi,
então, instaurado. o inqué­
rito. po.licial, advindo daí a

abundantes provas, em nu­

merosas diligências.

O pro.curador Nery Kurtz
óirrolo.u como testemunhas
o almirante Penna Bo.tto.,
seu secretário.' Jo.aquim Mi­
guel Vieira Ferreira, o. sr.

CIENTIFICAMENTE- FABRICADÁ NAS -MAJS

MOQERN�S.�� iNSTÁtAÇOÉ'S'r1)�, MUNQO -.

'·::'Ó"t

LIRA TENIS CLUBE
Clube da Mocidade
Programa do mês de Dezembro .

Dia 5 - quarta-feira - Sci rée dos fcrmandos do.

Cientifico do. Colégio. Catarinense, ál'

22,30 horas.

Dia 8 - snba.1ú - Tradicio.nal Baile
relancto.'s da Faculdade de

23 ho:·as.
Dia 12 - quarta-feira - So.irée do.s fo.rmando.s do

Cjen�ifico. do. Co.légio. Dias Velho, ás

22,30 horas .. ,

Dia 13 - quinta-feira - So.irée dos Co.nta'do.randos
.

dn. Academfa de Co.mercio., ás 22,30 horas.

Dia 15 - sabado. - Soirée das Normalistas do. 1ns­

titutó de Educação., ãs 23' ho.ras.

domhgõ - So.irée das Ginasianas do. Co.­

légio. Coração. .de Jesus, ás 22 ho.ras..
Festas de Fim do Ano

.

Soirée de Natal
terca-feira - Grandio.sa e tradicio.nal
Soi;ée de Natal, ás 23 ho.ras. Esco.lha da

Miss Elegante Lira de 1956. Entregá da

faixa pela Sta Yara Co.elho. de Sousa,
Miss Elegante de 1955. So.rteio. de prê­
mios. No.vidades. Reserva de Mesa na

Joalhel'Ía Muller
Baile estilizado de São Silvestre /'

Dia 31 _ s'3g11nd:1-feira - Magnifico. e tradicio.nal
-Baile de São. Silvestre, ás �3_ ho.ras. Deco.'

racão- primo·ro.sa. Apresentação. das "·.I?e-
. blltantes'�. As stas. que desejarem fazer o. Iseu "debut"', no. Lira, deverão. inscrever­

se -co.m a Rainha do. Lira, sta. Janete I

G�nçalves. No.vidades .. Estilização. no.ta- 1

v�l. Reserva de mesa na Joalheria Muller. I
----------,----------------------------

cl.os bacha­
Direito., ás

res:

Dia 16

--- -,--_.,_'----_._-.:...-_--

S_e:I.v'íç·o Erlgi'dáire
, '(OFlel�À DA}��LETRÓL��i>IA) 'I

_
.

ALEM DE UMA :e'EM MONTADA SECÇ1\.O
DE PINTURÀ A DUCO E CONSERTOS
PARA REFRIGERADORES, �A ELEl'RO,..
LANDIA POSSUE AGORA, UM ESTOQUE
CONStDERAVEL DE PEÇAS E ACES­

SORIOS FRIGIDAIRE� AFIM DE ATEN­
DER COM _BREVIDADE A TODOS QU�
POSSUIRE"M' REFRIGERA:bO�J1�S.,DOME�­
TICOS OU'tOMÉRCIAIS DE QUAISQUER'
MARCAS; EDIFICIO IPASE, -, ANDAR
TÉRREO --FONE 3376 (PEÇA ORÇA-

. 'MENTO)

Dia 25

-------------------

.Õs. Prêmiós. estabelecidos _para o" ConculSo UFE, são os se-

guintes:�
1;0 PrêIll,io - Cr' 20.000,00.
2.° Prêmio - ," 10.00Q.. 00.
3.° Prêmio -

" 6.000,00.
4,° Prêmio -," 3.000,00.
6.0 Prêmio -

" 2.000,00.
A 'Casa comercial à quàl pertencer a nota 'ou fatura do pri­

meiro prêmio, receberá um prêm;.o' de CriJ\ 6,000,00.
Os funcionários dêstl" estabêlecimento taml).ém terã-o um prê­

mio de Cr' 5.000,00, que strá dividido de acõtdo com o número dos
mesmos.

Além dos prêmios oferecidos ao final do 'concurso, tôdas as

senlanas a Rádio Nacional na "A FELICIDADE BATE À SUA
PO.RTA", aos d'omingos, das 18,30 às 19,30, sorteará uma cart� do'
concurso U. F. E. que terá �m prêmio -no valor de 1.000,00 cru­

zeiro!',
_

para o. concorrente que mandou o comprovante, além tie
Cr' 600,00 para os funcio�l'ios do armazém onde foram feitas IIS

compras.
,�-

11111".....�.GIIu '8114_ ,
�'" ...... -r

-
- �

L-avando com, �Sabão

'�j;rgem :E:speetàdtdàd�
GlaL .IIUlL lIIlal'l,tIL--�ôtD"lIe"rGI· · realllradl)

.

,

'

eC(iDOm�8-se'··_/e,m.,ó�_�,��" �fl,l�e,iro .'
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-
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Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



•

Picasso advertido pelo P. C. Francês
PARIS, 3 (U. P.) - o Par- "repreendidos" não têm di­

tido Comunista Francês re- r. if-o de impor seus pontos de
prendeu hoje o artista Pa- vista ao Partido por meí.,s
b!o Picasso e a outros 9 ínte," ilegais".
1 t

. ..., . A

O b/ec uais comunistas por pO-, 'grupo', enca eçado por
rem em duvida a linha do Picasso, havia pedido um

Partido com respeito à Hun- Cóngres ia especial do Parti­
grla, Písassn e os ínteletuaís do para discutir a questão da
foram advertidos para que Hungria, acusando a direção
"se mantenham ao lado do"

t
comunsta francesa de não

russos". 't . I ser fiel a doutrina revolun,
A advertência foi feita, num clonáría em virtude de sua

art:go publicado pelo jornal posição em rnce do conflito j

comunista francês. Diz que JS húngaro U. P.

Busca-pas
O S1'. Seraphim Fausto

Faucz diretor' de Caça
e Pesca, veio pela Gazeta,
justificar um convemo

esdruxulo, que teria sido
assinado em Torres, en­

tre as Secretarias de A­

gricultul'a do Rio Grande
e de Santa Catarina.
Afirm'Ou o sr. Seraphím
que os termos dó aludí,
do acôrdo eram outros"
que não os que estampa-.
mos, que eram vexató­
rios e deprimentes para
os nossos pescadores.

. Ao final, o sr, Sera­
phim alumia:
"Devo ainda esclarecer,

que a redação do convê­
nio publicado pelo jornal
O Estado, deve ser de um

primitivo rascunho, fe'i_
to por S. Catarina, e, re­
tirado a tempo, quando

, do conhecimento dos res­
pnnsáveis pela �edação

.

_-�
DIA - 7 -< 16,00 - Início do torneio de Foot-ball. en­

tre as equipes do Comando do 5° Distrito Naval, Escola de

Aprendízes-Marínheíros e E:cola de Escrita e Fazenda. Jo­

go entre o 5° Distrito Naval e a Escola'de Aprendíses.Ma-
• rínheíros .. Local: Campo da F. C. D.

-

19,00 -,Palestra feita pelo Padre Francisco de Sales
Bíanchíní na Rádio Anita Garibaldi.

DIi\. - 8 - �O,OO - Palestra feita pelo/capitão da

Polícia Militar, Nerocí Nev,e3, na Rádio Q-uarujá. '

DIA - 9 _ 16,00 _ Partida de Footbilll entre as equi­
pes da Escola de Escrita e Fazenda e 5° Distrito Naval. Lo­
cal: Campo da-F. C. D.

18:00 _; Palestra feita pelo 2° Ten. (AV) Fernando

Brüggemann Viegas de Amorim na' Rádio Anita Garibaldi.
,

DIA - 10 _ 09301 _ Prova de tiro de fuzil Mauser, pa­
ra praças. Medalhas oferecidas' pela Es:cola de Escrita e

Fazenda. Local: Escola de Aprendizes-Marinheiros.
20,45 - Palestra feita pelo 10 T.en. (EB) Andrêlíno Na­

tividade da Costa, na Rádio Diário da Manl1ã. ,

DIA _ 11 - 0930 _ Prova de t.iro de Pistola Colt, pa­
ra oficiais. Medalhas oferecidas pela Escola, de Escrita e

Fazenda. Local: Escola de Aprendíaes-Marlnheíros.
DIA 12 - 16,00 - Partida de Foot-ball entre as equipes

da Escola de Aprendizes-Marinheiros e a Escola de Escri·

ta e Fazenda (Entrega de Taça e medalhas à quípe vence­

dora) Local: Campo da F. ,C. D.

17,30 _' Cocktail oferecido às auterídades civis e mili­

tares na Séde do Comando do 5° Distrito Naval.
DIA _ 13 _' 1000 - Concentração geral na Escola

Q d' 1de Aprendizes-Marinheiros. Leitura da Ordem do Dia --' uem per eu.
Palestra, feita pelo Sr. C. C. Renato Pínto Maia. Leit��'a j

-

Encontra-se nesta Redação,
do trabalho, sôbr� a "Marinh� nas lutas da Independên- à dísposíçâo do dono, um
cía", feita pelo aluno vencedor. Entrega de medalhas de

chaveiro com diversas cha­
ouro, prata e bronze aos autores das composlções ven-

ves encontrado sábado nâs?.

.

. I '...... .

cedoras. .

proximidades do SAPS, por
1045 _ Inaug:uração da piscina da Escola de Apren.] um menor. '

'

.

dízes-Marínheíros - Provas de natação. Medalhas aos
I

vencedores, oferecidas pela Escola" de Aprendizes-Mari- Um relógio de ,s'enhora,
nheiros. ' I, com pulseira, bànhado a ou-

1115 - Inauguração da nova Cantina dá E.>cola de
i 1'0, marca "BALTO". .

Aprendizes Marinheiros.
_ .

I Será devolvido à peSSOH-
2000 _ Festa dançante ao pessoal su�alterno,' civil e, que provar ser a legítima do-

militar da MB, na Escola de Aprendizes-Marinheiros. na.
'

2045 - Palestra de encerramento, feita pelo Exmo

Sr. Almirante Alberto Carvalhal, Comandante do 5° Dis_ _ __

'

_

trito Naval, na Rádio Diário da Manhã. JDARIO CROCCIA. MORAES - Capitão�d('- Oficial brasileiroFragata - Chefe do Estado Malar.

1 ....

I para o Estado
I Maior da Força
I da ONU

Florianópolis, Terça_Feira, 4 de Dezembro de 1956

dos itens".
. -Como se vê, partiu

de Santa Catarina aque­
la redação desprimorosa,
que publicamos, não co­

mo raS'cur,i'.o mas como

parte integrante do con_.

SEMANA DA MARINHA
] a 1 J de Dezembro de 1956

,PROGRAMA DE FESTIVIDADES

Loteria do Estad'o'
HOJE:

400,000,00

Tênio assinado e Torres,
nos dias 23 e 24 de n�­
vembro último.
A redação POl' nós ci­

tada f.oi' transcrita do

próprio teor do convênio,
publicado, na integra, pe­
lo jornal A HORA, de
Pôrto Alegre, ' na sua

edição de 25 de novem-

boro, página 3, nas 4 pr�_
meiras colunas.

xXx

Que diabo disso é aqui­
lo de o sr, Mário Orestes
Rrusa assinar rascunhos
e não redações definiti-
vas?
Merece um puxão de

orelhas do sr, Seraphim!
Sim? Fi.m.

RIO, 3 (V. A.) - O Co­
mando Geral da força po­
licial da. ONU solicitou ao

Brasil, por intermédio do
Itamarati, um oficial do.
nosso Exército para inte­
grar' o Estado Maior das
Forcas Aliadas. Transmiti­
do � pedido ao Ministério

I •

da Gúerra, esta secretaria
de Estado designou o ma­

jor Francisco Boaventura,
que já seguin para o Egi­
to.

Sociedade Catarinense de
Arqueologia

A Diretoria da Soci'edade Catarinense de Arqueo­
logia, convida os e!ementos do nosso mais. alto-meio c�.l-
"j,:ural e soçial, para eomparecerem na orIlhante est.�ela
do grandioso filme Romeu e Julieta, em Avant-Premlere,
dia 14, às 21 horas no Cine São José. Os ingressos devem

ser procurados à Praça 15 de Novembro, 13, ou na bi­
:heteria do Cine São José.

Trajes:
Damas - meia gala.
Cavalheirc� - escuro.

"Concorra para (levar o nível cultural e científico
de nossa Capital".

Florianópolis, dezembro 'de 1956.
A DIRETORIA

Progride a indús­
tria do cimento
RIO, 3 (V. A.) - Con­

tinua em acentuada pro­
gressão a indústria de ci-

Festividades na Semana
.'

da Marinha mento no país. Foram .pro-
, . o .�

duzidos no primeiro semes-
Para comemorar. condIg- sede do Comando do 5 Db-

i tre dêste ano 1 598 333 to-

�amente a .s��ana �a .Ma.' trit� Naval, pà1'a d�a 12 dês_, neladas de ci�ent� Por-
rmha que, ImClar-se-a dIa 71 te, b,em como as maugura� I tland comum, contra .

do mês em curso foi organ!-. ções da piscina da Escola de' 1.334.631 em igual periodo
zado um atraente programa Apren$iizr.s Marinheiros e

I
do ano passado. Foram,

no qual figuram varias con- da nova Cantina da referiria I
ainda, produzidos 9.785 to-

ferências alusivas a data Escola. neladas de cimento Por-
festiva bem como competi- tland branco e 6.317 tonela�
c;ões

.

espw vas e inaugura- A p3.lestra de en�erl'amell das de cimento de alta re-
to será feita pelo si', Alml­

'inb�m progrania" rante Álberto Jorge Carvalhnl
"

_
-; .'"...;.J� ,

•
. j. '.� _w·

_

•

'" dos o ofereClmento de um .llmtre Çom[tudante.' do >[iO
:,,; "jp���,&�' '"p.ferecJ?:? ,às

. a�tQ," �;Ji:>�st:rit?, !)Ta�;�lr '�.�cÍ_ia,do",�eB:
I .,�,mrhi��l:es, 'l:'\al ta,9�p��aL< <

TEATRO ALVARO DE CARVALHO
Hoje às 20,30 horas

Spciedade de Amparo a Velhice
'iDe ordem da Spl1hora Presidente e na forma (lsta­

j ut�l'ia, convoco as ronsócias para a Assembléia Geial
Exti'aordihária, a re::llizar-se no dia 6 de dezembro de
1956, às 15 horas, na residência da Senhora P. Elza Ga­
ma;'D'Eça, à Avenida Mauro 'Ramos, nesta Capital, com
a .seguinte Ordem do Dia:

"

a) -:- eleição da 'díret6'ria para d'
'mii1istrativo. .

ai ..

," &) '_ as'suntos di> interêsse gefa].
': . ylori·anópolis, 30, de Ílovembl:o de 1956..

; � DE "LOURDES, DE ASSIS, Seeretlirift

João Bennío, numa cena da grandiosa peça
-

AS M�OS DE EURíDICE na magistral apresentação de

JOÃQ R�l"iNIO, o artista que a crítica já consagrou, entre
. os maiores intérpretes da. genial peça de Pedro Blach,

N�OSSA CAPITAL
OSVALDO MELO

NOSSA CRüNICA NA CÂMARA Em uma

de suas últimas reuniões, ' o ilustre vereador
-Carmelo Faraco teve a' gentileza de referir-se
à nossa crônica sobre a depredação de uma ar­

vore do Jardim Oliveira Belo, tecendo não
somente encômios à nossa modesta pena como

também
.

encarecendo a necessidade de' uma

frente única por parte de nossa imprensa fa­
lada e escrita' no sentid?- de uma campanha
moralizadora e educativa para resguardar a

Cidade de cênas como aquelas e outras que
vimos apontando aqui continuadamente. Ao cor­

reto vereador que vem tomando naquela Câ-,
mara atitudes dignas de um' rep!,-esentante do
povo, meu abraço agradecido e minha: solicita­
ção para que apresente com brevidade um. pro­
jéto-Iei no tocânte ao assunto em fóco, criando
a GUARDA' MUNICIPAL.

.Sumente uma Guarda Municipal, instrui­
da, corajosa e com liberdade de agir sem dís- .

tinções partidarias será capaz .de defender o

patrimonio do Muniêipio que. desgraçadamente
vem, sendo delapidado por uma turma de irres­
ponsaveis morais e deseducados. Urge tal provi­
dência si é que a Municipalidade e o povo de­
sejam manter intátos todos os melhoramentos
já enunciados, procurando colocar a Capital
no nivel culturai e 'progressista que vem à
golpe de audaeia, boa vontade e até mesmo de
sacrifícios para o era rio, fazendo,a Cidade cres,
cer e alindar-se. Crie-se a GUARDA MUNICI­
PAL, faça-se ml;lis um sacrificio e cessarão
os abusos. Florianópolis, ou melhor a sua Pre-,

.

feitura nã,o pód.. consentir na continuação de
tão' grande lacuna. A criação de uma GUARDA
MUNICIPAL, impõe-se agora mais do que
nunca. Retardar essa iniciativa é agir contra
a propria Capital.

ESOóLA DE PESCA EM RIBEIRÃO Me­
llece .destaque a notícia da instalação de uma

Escola de Pesca lem Ribeirão da Ilha, aliás,
inÍcia:ti_va sob todos os pontos_ de vista mere­

cedora de nosso'," aplausos, desde que se trata
de empreendimento de grande vulto e que não
rest@. dúvida, sobreeleva a administração mu­
nicipal do atual Prefeito sr. Osrnªr Cunha, que
encontrou tamb�m no governo da União uma

colaboração eficiente e decisiva. Florianópolis,
ser� assim um centro para o qual conve.rgirão
os pescadores. dQ sul do Brasil afim de que se

apt}morem no amaino de tão proveitosa pro­
fissão. Terão el�s ensinamentos técnicos, méto­
do� modernÓs e uma aprendizagem completa

• alQin de outras tantas vantágenS-.. que virão sem

dú'vida dar uma posição mais definida e meios
ad�quados para o alevantamento do nível da
c1lÍsse tão esquecida' e posta à margem das com­

petições naturais a todo o trabalhªdÜ'r do mar.

'� E OS LU::\lINOSOS EM BLECAUTE?I' .

Houve alguein, aue para defender-se em causa

-p�Qpria, alegou �Ião colocar em sua loja um

h{minoso, porqlw o imposto exigido era muito

afto,!·
,

r Mentira! Não há imposto nenhum sôbre
'i�minosos. Desde, a gestão -municipal pas�ada,
qUe ullta lei aprQvada, isentou de quaisqúcr
pagamentos o� luminosos. .

.

í A defesa não pega e não corresponde à ver-

4ade.
) A'rranje, outra de pernas menos curtas ...�

_'

J
-

I Elementos da Fôrça Pública de São

I sÃfa�l�L����e� p')O�O���!�d�:!�O�i.° de
� Três soldados e quatro vencimentos, continuam de­
cabos da' Fôrça Pública tidos e Incomunicáveis. Foi
que foram presos quando aberto inquérito e aqueles
se encontravam para dar militares serão expulsos su­

micro a uma passeata ru- màriamente da Fôrça PÚ­
mo aos Campos Eliseos, a bliea, conforme determinou
fim de solicitar ao gover- o governador do Estado;
'nadar Jânio Quadrós a em comunicação ao coman-
-- - -. dante daquela corporação.

IDEALISTA
Na !:essão matutinà da ca- 4

mara, ontem, o deputado
Carneiro Loiola era o único

representante· da U. D. N Obedecendo o determina,
que cotava com o govêrno, dó em lei recentemente aproo,
apesar da obstrução cornan. vada, a Pré feitura Municipal,
dada pela vice-líder M:trió de Florianópolis irá executar
'Martins e da ausência da judicialmente todos Os seus
bancada do plenárto, para contribuintes que estiverem
não dar número a votação do em débito com a FazEnd:-:t
orçamento da Receita. O sr. Munícípal.

i I Mario Martins gesticulava Chama-se a atsnçao elos
,

;
mas o sr. Carneiro, Loiola .contrtnuíntes para as incon-

1., pemanecia indiferente. veníêncías da cobrança tu-
Lá para tantas, íevantou-s» '

dicial, pois que, as contribu­
e disse qualquer coisa ao sr. ,I intes devedores terão que
Mario Martins, que demons=' constítuír advogados; fato
trou grande aborrecimento.' êsse que aumentará as SURS

Depois, foi-se saber que '0 sr. despesas .

Loiola tinha um acôrdo se- Toma, a Prefeitura, esta
.

ereto com o govêrno. Se lhe atitude, obedecendo a h t,
fô:se- concedido um canal após ter dado todos 08 pra­
para instalação de uma emís- zos e prorrogamentos possí
sora em Joinv1l1e, passaria a veis. �

apoiá-lo.. I Aconselhamos, por isso,
O decreto fôra assínado que todos os contrlbutntes em

ante.ontem e o sr; Laiolll es-' débito com a Prefeitura, sal­
tava apenas pondo o acôrdo

I
dem suas dívidas naquela re-

m execução. : partição, o mais rapídamen,
(Do Correio da �anhã, te possível, afim de evitar a

3'0-11-56). I cobrança judicial.

Prefeitura
Exeéutar

•

vai

:=;

FV0GQanão
DIÁRIAS 'SECAS DE UM. DIÁRIO DE BORDO

X
À tarde do segundo dia, em São João, sucedeu

nova turma de paus ... de arara, como nós, que,
nessa qualidade para ali viajamos.

Entre os da nova leva, o mais eufórico e dispos-
.

to a tudo. era o Raul Moreira, madeireiro joinvilen­
se. e lageano Carteira Modelo 19. De chegada r�ce­
beu um café reforçado, com mistura e revirado de

tatú, feito pelo Varelão, numa- tarde de /grande ins­

piração culinária.
E deu-se um milagre: o tatú que o Moreira mis­

turara ao café às 17, foi por êle caçado às �o ho­

ras, do mesmo dia!
O caso foi que o Moreira, no seu cordial expan­

sionismo, desdç que chegou só falava em caçar tatú.
Sem Un'M caçada de tatú o Moreira era até capaz

de bri-gar, de quebrar garrafas vazias, de exceder-se
na beer, por desgôsto.! Para sossegá-lo, o Celso Scoss
...-lageano que pela demora jla fala quando comple­
ta o pensamento a favor já teve tempo de, decidir
contra - preparou a vorteada, para às 21 horas,
com os cachorros do-Odilon Vieira - aqui citados,
por engano, por veadeiros. Mas, como o Moreira ti.

_ vesse de caçada de tatú a mesma noção que o meu

ilustre amigo dr. Jorg� Lacerda tem de governanças,
o Celso, o Ari, o Zé, Q Nelinho, o Careca e outros

pegaram das cascas de dois -tatus caçados nas V9S­
peras, empa!har�m-nas6lnais ou menos, e foram me­

tê-las numa toca abandonada, a 200 metros da casa.

Às 9 da noi�e, armado de labanca e lanterna, o

Moreira partiu fagueiro, enquadrado pelos demais
caçadores.
Ainda acolherados, os cachorros acuaram a caça,
na mais human}\ solidariedade ao trote .

E o Celso, um após outro, com ingentes esfôrços,
desentocou os dois tatus, oferecendo-os ao Raul,
para que os matasse, no que não foram atendidos:

I
_ Eu? Eu l�ãQ_! Os bichinhos fizeram tanto es�

.

fôrça para vivf.'rell}, que não posso... não tenho
coragem de ma'.;lÍ-los!

O jeito foi trazê-los vivos e deixá-los presos, no

jeep'do Nuta. -,

Na manhã ,:eguinte, o Moreira, desolado, veri­
rificou que ambos haviam fugido da concentração!
E,'furioso, lamentou que 'o seu esfôrço fôsse perdi­
do, pela displicência com que haviam guardado as

-peças:
- "Ainda se fÔsse eu, vá lá! Sou novato nessa

caçada! Mas eu· avisei qUe êles iam fugir! Deram
I;isada! Ago1'a quem ri sou eu!"

'

A façanha do Moreira teve a sua vantagem:
veio convencê-lo contrariando multi-secular ditado,
que tatú sobe cofapianamente em parede lisa, logo
sobe em pau!!!

xXx
Recebi, ontem, do·meu venerando amigo,' sr.

Abílio Ladislau Mafra,. Diretor Geral ,dos Serviços
de Taquigrafia- & Anéxos, da Assembléia, cargo em

que se aposentou antes de assumí-lo, . o seguinte
aviso:

"No exercício das minhas funções na Diretoria
de Caça e Pesca, comunico-lhe que mandei autuar,
como provas de infração ao resp�ctivo CÓ,digo, . as

atividades dos. caçadores que vêm sendo objeto de

/ narrações nas colunas dêsse jornal e de "A Gazeta".
/

Solicito sua presença nesta Diretoria, às 14 ho­
ras do próximo ,'lia 5, afim de depôr no competente
ínquérito".

Mestre Lad�dau: convoque os outros, que eu,
na . excursão, só taquigrafei uma gralha e um bico­
chã-chã, bichinhos decididamente nocivos.
Espero, também, qUe exclua das penas da lei, o su­

pracitado Raul Moreira -:- cujo .crime foi o -de ca­

S}ar 'dlÍas' cestas de ovos, isto é, duas cascas de
tú!
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